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QUINTUPLA ARGENTINÁ. Ç;ASOU

!\faria Cristina, Diligenti, uma

doS q�intu]Jlos .argentlnos casou

com ó dr. Robert Bruce L,�mmer
Ipall, mediDo do Hospital l'e'lkland.
A', iovém era aeromoça da liraniff.,
J\1arià foi um dos, quintnplus nas

'ciÍlos .na família
, Diliger-tí, c,

em

Euenós Aires, em 1943: 'trê, mulhe

)'e�. e dois homens, todos vivos. /'
Até então, só se conhecia um ca-
so �e quintuplus no I?',1i1�O, o das

irmãs Dionne, nascidas 'a 28, de

�aio de 1934, em Ontarío, no Cana-
dá'.

B!A.I�DEIRA ;MEXIGANA
FROTÉGE GUERRILHEIRO,
,

Sob a proteção da bandeira me

'xicana, um suposto guerrilheiro
matemalte'�o ferido a tires rece-
u,

,beu cuidad 18 médicos num hospi-
,

tal particular aonde foi levado pe-
lu embaixada daquele 'país, Trata-

se de Mario Tobias, que S8 asilou

IIDa embaixada m,eXic�!1él; juntamen- ,

tp, com JOJ'� Turcios, írmãó do ex

'tínto chefe das' torças rebeldes.
�

,

'I111bos ale331 am perseguições polí
:t!cas, enquanto que a policia' os

acusa de lJll1'ticipação Hum assalto,

'/ ��i:jl�:rid�3�ultaram um morto c

, I
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lVÍENINOS
SALVOS NCl LAGO

ESTUDANTES: rAMBEM
NA SUEC,:/\.

, A revoh,';Í(, estudantil iuompeu
tambem, C111' EstocOiD,10, Suecia,
fUrpreendendo' tan'to ,as, auiorida-'
des �()mo' os propri03 clirtgentes
(;os I movi.,l1entos es�utl?-nLis, Os
protestos E\spontaneos dos f,stu:
da.ntes con�,ru o regime universita
rio cv'olui,'am para reivindicações
dé carater �evblucion�rio e anar

Cjúista, apoiadas por manifestações
dr.' rua de uma al11plituJe até ago-
1';.1 descon:1ecida, num pa:s onde
5'êralment-3 as reivindicaçõe:., pu
J:licas sE! uCfenvolv,em com ('alma P,

disciplina, Os choqu,;;s entre ma
llif:estantes r.;oÚciais tiveram, não

o�sta:nte, um saldo mÍi:llmo de re
ri'do's e a Policia limitou-se a con

teI; ::os' manifestantes que, t::)'mbem
,não buscavar� ci corpo, a-corpo
('.ec'isivo.

o �IM DO VELHO MARECIÚL

�nunciou a TASS que o marc

(11ftl de Artilharia da URSS, :Vassiiy
I<:azalwv' faleceu após 10�lga cn,fer
midade. O marechal, nasnliO em

1898, participou, durante a' ultima
�'ueua mundial da defesa de ])1os
rou, e, principalmcnte �las bata
lhas ue Stalingrado e de Kursll:,
alem da libertacão de Varsovia e

, do assalt.o a BG�lim.
'

EMPRESA Em:TOR�'
"O ESrrADO" LTDA.
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xa PogtaI, 139 _ Florianópolis
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REPRESENTANTES: 'Rio de Ja
lleito - CE :_ A, S. Lara Ltda. -
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A. S, Lara Ltda. - Rua Vitó
rIa, 657 '_ 3u andar _ conjunto, 32
-- Porto Alegre - ProIJal Propa·
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o trecho da Avenida Mauro Ramos que liga a Pra

ça da Bandeira à RU�l Clemente Rôvere estará impedido
ao tráJ'�(To a partir das 7 horas de hoje, quando serão ini-

o '

ciadas as obras de calçamento à lajotas daquele pereur-
so.J •

O MAiS ANTIGO DIARIO
_
DE SANTA CATARINA Fontes do Municipalidade informoram que as obras

deverão ser efetuadas em ritmo acelerado, de aeôrdo
com o programa elaborado pela Prefeitura.Flcrianópolis, Terça-feira, 28 de maio) de 1968 - Ano 54 - N.' 15.898 -- Edição de hoje - (; páginas .- NCr$ 0,10

Não há' qualquer s;nal de I.'C

[eição dó c-oração implantado ',110

.organismu de Jorge Ferreüa da

.Cunha, foi o' que informou on_

Item à t-�rde o proíessor Zerbíni,
(�,ef;3 da equipe que realizou o.

\,(rol,"p:ante, o -pr.melro feita no

Brasil.
.

Segr:;i1do o méd.ca, a ope
radio realizou-se, num ambiente
'l1c·rmaI e o seu 'p�dcntc Já está

se alímentando bem e inclusive
pode sentar 113 cama,

,I ,

A exemplo de todo o moo-

(l\l, a imprensa argentina, deu

grande destaque oo -fcitü do pro
fessor Zcrbini, a�,rindo manchetes

, nGS júrnr!':s que circularam ,c,;:Itcm
naquele P3ís.,

, Enquanto 'isso, a cqU'lh� dn

I;0f)f':;>ita,l· dos C nnicas de São

Ijaulo continua recebendo mcnsc ..

gens de congb.tulações procedcn
tes de todos cs continentes pelo'
extraordinário êxito alc�;içada_

/-

De OI!{;':J' parte, a, equipe mé-,
dica do Hospital Silvestre, do Rio

que !!'calíZúIJ o .prhneiro trens

plante mundiel '(lo um pâncreas,, ,

inícrmou untem: que o estado 00/
paçientc ,Aramy' Rios é satis[ató

'riá, não haVtõrl1o,' atú o presenb
I •

I�' 1
J _. - ,

qmuluel' 'UH,CH",'(.e r,eJeH;ao. J-'"

_ü.perllção feitu' pelos médicos, do
: Hi?f,p1Ú11 Silvcstxe.:.c:;l(}CO� (} llr::l-

./

Em São P:iulo; cli-culavam
ontem liotídas' de que ,o

-

doador
du cüraç�o imph1l1t�':Jo no' orga-,
nimlO do matü-gr:;s�;,ense Jorge
Ferreira da C'fllha �cri:a um m

tarin,ensc, ,c-mhora o Hospital dos
,Clinicas nada revelas!;é sôbre H

identidacle da pessoa
.

;�:,opebd-a
'na madrugada de sá}Jado, e (111e
teve seu coração tt'::msp':antadü
para outro' cmpo hum�no.

,
"

Konder não,
gosta da
sUblegenda ,

o senador Antônio Carlos Kon-
.. , der Reis prestando declarações a

Em{Memphis (Tennés�ce), cem imptellsa afirmou que' o pl0jeto-
menin'b.$ foram recolllidoS' num das sulJÚgeqd.ús enviado pelo Exe-

parql1e, de diversões, apó, IJCrma- (utiv9 'a a' Congresso' n�o possui"
,nccerem mais de sete ,1'.Olas sus- U�ll texto, "dOS mais felizes", porque,
pCtlSOS' sobl'e um lago, a 20 'netros l�a elabo��ção d�,matéria. m�itas _

dl';' alttú:a., Os eseolar-es ,-'faz�anl um I '

, vêzes �õ'râlIi,._csquecid:os, "\l1,'flceitos, '_, ii
' ,"

:',passeip' cm ldna,'enorme :'l":da;' ,quç I ;
_

l) COl1sa>gt:adós p�ia nova Constitui: "$
•

;'�1:C-� seu. ,ql,..'J'!)...;tll>a"IJcl.�*l1XlT #-CI,t!'s�1 ,1" çãô-'ê;vr:õr1rurcS�ab�te'6TI{J:s;�c[líifit�!ô'�: :i.��'; �'"
cOffiHajáda3 ,de até cem quilome- que'""aG"�G1Vé'S de rav�rêéér o rb;:!' t";,

h'os"lp�r hora. As cabin�s em qu� I talGcimc�tD ê a': unidade' dú}'i 'do'is
�� 'encontra, um ' os J'111enUJOS ' fica-

"

partidos �xistentes,' ac�b;ú-ão_" ,;'p�-rr
Iiun{ ,so'bl'e o 'lago do paIlquc, po- prejudicar essa lmidade' e "àqliêle
rCl)l eom o auxilio dos bombeiros, ' ,f(ll'tal�Cin':.;�nió;::

"

todos 'foram resgatad�s ,ilesos.

"r,a'ns'plán'les, 'do Ora ,ii admiram
,OpOSiÇão: tem A lIIaisbelr.l

.

rêunião em
Brasília
-

A Comissão 'Executh:'l Nacional
co'MDE vai reunir-se em Brasília
nos _próxin\os dias cinco', e seis' de '

junho com os presidentes '.'dos' di
retórios dos Estados onde Se rea-:

ltzarão. eleições municijJ�is"rlO,' cor
rente an? -o 'sec�etá'rio -'gerai 'db
partido, 'deputado 'Martin" Rodri- I
gues já cO).lvoéoJ os réi1l'e�entan
tos oposicionistas,' entre' -os .quaís ,"
o presidente do MDB regional,
lleputado Gen::r Destri para discu-
tir a situação política de- r.ada um
dos Estados," com relação ..s elei

ções municipais de 15 de novem

-bro,

I,

t;yclise ,Drietzi.g é desde ,a:.madrugada de, dómingo a mais beia de tôdas
as caíarincnscs c reprcsel�tcli'á o Estado enl junho, no, M�.iI�·Jcaranzil1!w,

, lió 'Cencursô MliS Brasil. '

í

' ...
,

"

, "

JUStillO diZ
> ,

,por qué;
r�' 'Dciôu .....

,. .-' "
..

Des,uitori�".ndo' qU'1Iqw:r pess03c
<, \

'

li usar set, 1).0111e "pata fazer espe-

culações: em torn'o das elpições 'no
Clube Militar", o marechal Justino
Alves Bastos ,afirmou OJ1Lem qlW

renunciou à disput:l. da presiden
cia do Clube em, caratcr definitivo;
r, os termos de sUas declarações an-'

teriores.
O'matechal só",�é ,dispôs a tratar

no,'amel1t� des�é' e11i�oLÍid ao ser
_.

informacio, por :alg�ns mmta��s, de

que" o'-general Jtüio' l'YIon�Jay 'havia

ingressado com uma,' petição em

J'uizo pedindo a anulação do, plei
to no CM, e de que oficiais que'

apoiavam sua candidatúl'a esta

riam aI'ticulanc(o-se, para anular a

decisão do Co'nselho de Administra

ção do �Clube.

"

Evelisé Drietzig, morena-clara 'de
lim meti:o e- oitenta e quatro, de al

tura, é a "iHiss" Santa. Catarina

1968, eleita IJa madruga,ia de do

mingo na cid.ad..2_ 'de BlumeÍ1au, l1,um
conc�lrso elo qual 11articipal'l1m 14

candidatàs.
'

"\

O segundo lug-ar, ficou COIU ,'��
"l\iiss" B]U111enaU c os r 3° 4G, C ';rí_u,
respectivanlE:nte com as represen-

farltes de Bi'usque, Flol'ianópol!:: e

Criciúma. O concurso "lVIiss" ,�:Hll

t� Catarina 1968 realizou-se no pa
vilhão da Fan�osc, que ficou idei

ramente lotado, impedindo, inclu

:;;ive, a entrada, de grande númpro

de espcctaàóres, pois -I) locd nãÓ'
comportava � todo o' públict:, , que

(ksejava a�reciar o espetác,u10.
Doming'o à noite tôdas as misses

concorrentes vieram :1 Florian6po
lis ,e se apresentaram no. estádio "da

Federação. Atlética Catarinense,
quando Uyara Jathay, "Miss" San

Í1, Catarina 1967 passou a faixa e a

coroa a Evelise'Drietzig.
'No, mesmo espetáculo apl'esent1.-"
Iam-se ao público da Capi1al as

hntasias premiadas no carnaval
)

'"carioca �1[!ste ano.Padre Helder
fala de '.paz
nO'Canadá
O Arcebispo de Oliml:l e Recife,

pá-dl'c Helder ,Cftmara" rnrontra·se

1":0 Cana,dá, participaó 1) de unI

encontro d,� ,bispos e \c':G,-�; {'gações
religiosas daquele Pfl\'l, qu... pre·

iendem m3bilizar a 011i,I"'1 pública
';� a cons:::iência dos (;l'lst:io.s para
os problen1'lb do Tcce� 1.) :-'Iundq.
Segundo c Padre H�lder, ns ]Jjs

pos e eVUong'élicos dn Ca.;li'ldã os

escolheram para repl'ese'�tar o Tn'-

ceiro Mumlo num �nCC1Ht'() que"
objetiva despertar o 11 1 o daquele
Pf1ÍS para os gravcs pro ll'cl-.las que
enfrentam as nações subUlscnvol-

,'idas,
�.penas

justi!(a

"'Iue não sel'ãil rc:;r.lvil101:;

peJa, caridade, mas l)e1<1
de f,<:U8 1ll'6},JdQ� llQ'VQS"i

r as d s
. g r nça f i c a

aprovadas por eeprso d
O sccretário-geral do :r.'IDB depu

tauo Mart,ins Rodrigues passou ,to

do o doming'o e a segunda feira ul

timando, providencias para I) cn!11-

parecimellto maciço dó} ]Jancada

opo�ici�ni'sta à reuni40 que (j Con

gresso realizou onteni, às 21 horas,
numa tenl.3!iva (le votar Q: ]uojcto
que cassa a autonomia ü; 6& mil

nícipios cunsiderados áreas t1c

interesse ela segurança nacional.

A despeito de cOl1l'pawcimento
çln massa (la pancada 0J?osjcúmi�-

ta fi projeto não podê ser votado
ncm instalada. a sessão por falta de

quorum. O deputado oposicionista
Pat� Macarinl, vicc,líder do 11.a1'
tido, afirmou que, a obstruçiio feita
pela liderança da ARENA era "uma

tlemonstraçã.o de í.irarÜa parlamen·
tar e que fe,'i.a I1l'OJ'um,lamdlie a

, 'J,

coexistência, compt"titiva da polH�-
ea no CongTcsso. O senador Vaniel

Kl'iegcr havia tentado <Jté' a 'ma
nhii, l\e ontem demover o grupo da

ARENA que orgal�izou q. obstru-

ção e ao dcsfêcl10 de tudo 3finTIou:
"O projeto apl'ovado àutomàiiea

mente 'por 'decurso d.e prazo não

desl11ol'aiiza apenas o Con.g'!'esso,
mas a própria 3ntoridacl2 pPlítÚ:,1.
do Govêl'l1o. O episódio talvez ve·

nha :1;,judar as lideranças g-overnis·
ta,s no l'sI'Ol'':o que' promovem 11'1

sentido l1e C]1:C. o prc"idcHie (�:t

República resolva, afinal, assumir
e comando do dispo�,...1VO político,
atitude reclamada por qualqucr re

gime prcúdeucin!isfa �Q mundo".

o
Luis Viana
des

.

ente
- -

acnsaçoes
o governada!' Lulz Vi;m�yt "!i.

Iho i ncga que tenha :tciti) ueclana..

ções, publicadas por um jornal 2a·'
rioca, atribuído à Oposição o objr
tívo de denubar' o ;_xo':erno, ao

criar pretexto para á eclosão de

uma crise política de conscqucn-

,.

cias: Imprevisíveis,

o governador baiano, i'O chegar .I'

a-o Rio - de 'acordo COm sua ã';

sessoría -;-' mostrou-se preocupa-
(�O com o desenvolvimento (\0 Pi'O- f'
cesso político, nele antevendo a.

possibilidade de um desfecho in
conveniente' c de- forcü,

Paulo· VI teme
pela . agitação
em Iodo mundo
o Papa Paulo. VI 'iria,���es1 ou sua

preocupação pelas "agitações, as

lutas, as guerras, as �',�valWalíes, \'Is
ódios que iJertu1'bam a, pa;�' do

wúmlo e que p'arecem tor, ,J. la ca·

da vez mais' dificil", (�uran:c mis·

,s.� :colebl:àda 'dol1iingo lla L.!F,ílk;J.

�le São' Pedrp ..,12.a;a :-cêl·C'i1. d� ,t,'çs
-�'l1H ;Y>ei§"�"'it,!êtff€rina�� ,.:' , 7

<;

(�
" "Orni pela paz' - dis.53 I';t,do VI, I.{, I

"7"" pela' vel'(ladeir�, lJaz .la �';l�ceri"
-

dade, na justiçií., nà liben}a.de. na

fraternidade; como dizia !105S0 ve-

eer:í:vel prrdeccssol' .Joã.o XXIII"_

Crise na

França ,está.
sem' solução

I Jo A
-

'

1

Governe, do Presjda:'� Char·
J('!,: rc C�allHf al?UnJi.u�l ont�nJ ba ..

ver chegado a um a.cijnlo CiP" dez

milhões rlO' trabalhadores que se

cnc@utram em ,greve. n'l'ig'cntc5
sindicais, de outra pa'rte, d"jlGis de
Uma reunião ele 16 110B,;; CAml di

rigentes Ll� indústrias L):tl ;,:cula.res
e represclJ1:untes do ,í)oVi';Ifí(' .fl'an·�

,cês, declarar1a;t que sj.lbri1etel'ão' o
acôl'da à apreciação des sindicaiõs

trabalhistas, rara que 'se.ia ratifi
(,�do. J

- Após, ao rcunião, o l;rimei).·o mi·
ristro Geor�e ,Pompiduu afirmou

I;:ue a, g-v�'!e poderá, --:eS53,',' dentro
em bl'eve e qualificou o acêrdo co

m.o fruto de uma séri-3 de conclu-
I ,

sôes positivas.
� /

Bancários têm
curso para

.

aperfeiçoar
Iniciou-se ontem, nu Centro' de

Treinamento AgrÍCola ,- CETRE -

cm, Itacóruhi, o I Curso de Crij·

Oito ,rturall Il:lt'rocin.ado pclo Banco

do Brasil, com aulas ;:ni.nis(radns

por técnico::; daquele órgt\(; c' da

Assoeiação de Crédito c Assi:itêncÍcl
Hur�:l do Estado de Sa'lta Catari

na - ACARESC.

Participam do ref'�rido curso

cêl't;U de 30 bancá.rios de todo ()

Estado, sob a coordenação do téc

nico José Bran(\t üa Silva, do Ban

co ContraI, do, Brasil.. O Curso de

Crédito Rural destina-se a apn'fei·
(par 0(lJcssoal que trabalha nd se

tor e à sua instala9:lo compan:ce
ra.m autoridades do Govél'llo do

Esta.do e dirigentps ele I"stabcleci-

1l1,eu�os bancários.
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Floríunépolls, 28 de maio de 1968

I
.

:'iJo Palácio' Agronômica
quart a-feira próxima, a Pri

vneira Dama do F�ita.do se

nhora ZHda L ..w!: 8i.1veim,
recepcíonará ,

senhor ;1;, da

sociedade catarír.case para
um elegante chá.

'\ ..x,,,.. x �./

,Saha�lo préximo em Silo

_\�'Í�;uel será. ·inau�ui·;ltlo. o

""iüliiso Camping: Ue;!:;" que
tem 'como Presídentc o sr.

,1mír de Brito c ;ScCié"trio o
1

sr \lalí,C'T .l<L)é d.r� L�ú�.
,..
(

xxx

xxx

Linda linda estava ,Vera,
�oulart Souza sábado no al
i,a mor da Capela do Divi
U], Espírito Santo, quando
íunto ao seu noiv r, (I médi

(I) Paulo Ferreira Uma, re

«eberam a benção matrírno
'clal. O vestido' de Vera éra

1

i:·m zibelina, confecção e

,.riaçãO do costureiro Lenzi.

',') farto e 10ng'0 véu em lute,
::'_<:'U maior realce a beleza de

Vera, hoje sru. dr. Paulo

i, rrreira Lima.

xxx

'''Estam,of' 'serido, ·illiul'nJ:1- Prepara-se a sociedade, de
:':os l(lkG, lÚrJ a >il.[j '(['"np\): ,'GinviUc para a nnite de ga
t:��d.a no lÜI}, esLi cor:<lú"";', 'Lt ,siLado próximo, !lOS su

l'�n
-

u.n lUXU08Ú áj}df Ll;i-;eMO, ,,;"'8 do í'brmonia Lira.

'>!l CopacúOana A;. -AtlállL

"3,; 'G 'C:1i:1l11' Cc"ai' :' LHCi) Ra

IttI�S�:

Aproximadame.,ie ;,00 con

il!Ch,(.íos C3mparecHran ao

:runrtl' sex�a-teira nu' Cll1be

u.Jz�, ,quando ér�', Ü01nen<l.

�',��a4ó G
_

Diretor f"rL�idei�te
du. "Cartcl... '(l l.tC Lr�[Et.G rLJ

Ba,rlCG du Era�W Ui. ha::lo

t\.. Hornhausell.

p Dil'ctor ,da. "Pühjritátta

t::ltarinCi1se"1, CHi üü�,s:,a ci,u
,

llílde sr, Ney :Ft'1.'):'cl,ra, FilS
"'lU' o fim de se ,fle,r.:' ,C.il

Fiíl'ta A'lcgre.

x.xx

�

Elizabeth Ca;:uoso, U:·l�a,
(�as Debutantes I)ficiai,� ÚO

)j;�ile, Branco a se l'f.ali_:ar

flTl,agôsto, sexta-fefru

J'JU' OS ,seus: 15 anos
\oJ!'.

: • <ii'
XXX"

oi.

"

r. ,'�r;etur" se reun il'ü esta se ..

r'j<1na sôbre a l"resídêl;::;;a li.O

Di:." bib Chel'á�il,- I;"E a decio'
dr sõhl'c.'ii criaçilG Li;{til� ti'

':.3 do' orgão de .'fuii;_;:-J:1Ü \lü

l;:!"tado.
'

'/·i I,
xx

"111i:;6rn';'cu-nos a' Diietol'ht
(h)' Clube Dn"e d.e A�ú_,;b,

XX);

Radrigo de Ilal'o poeta
,� pinto!" 'caiarinc'lse de re

lV.l'Cll:;iio, nacional, 'está \ex
pondo seus tralJaHlOs no su

,úo nobre da F;ymJihLde, de
�:l.i.J:e.ito.

Festejando j�bileu de pra
'.;1 o Jotnal , ")\ aaçàn" ti<t

,-idade de 'Blume'aau, come

nl,orou o ;],(;(mLedmento sa

Ld� último c,)m o Con
en.l90 um lTIais nela. cata',rhifon
�(., que mmcnl'rer:i ao títUlo
"Míss Brasil air'.. N [) certa
me de beleza foi eleita lVliss

S.!anta Catarina 6$\ (� relJre�
,'entante cie JoL�'� 'e srta.

fweli�:e Brítzieg,

" xxx'

A Diretoria do Clube Doze
,'c Agóstc, marcoa para sá
�';ado próximo' em seus sa

'}OS, elegante sOÍl'ée, tendo

'fé'mo atração a cantora da
�"V RCC.Ol'd Rosa Maria.

xxx

'I",oncorrldíss:mo �aconte
Cril; ÜlHliÍnb"O últ.üno u 'giná..

";0 da pj�C, com G cle;;füe
;tas luxu,osas fan,asias pre
lúiadas no Carnaval carioca.
Yíaís ur,'la vez' -recebem a

r Ja.usos da Socieéladc cata

l'mense o consagrado Eva�l-'
que .a.s· uelHlt:l;:�te�. (}ticlai� �ü'n La..\}tn:J Lirna.

ao 1!ailc Brs.U1CV \.l�c; ii e l�

de u:;"ôsto sei�üo h�;�rt(;na.�·ea.,
das COU1' elega.ntes reârüucs,'

• qti� éonÜ1riÍ COÍ1:1 a PH::.;elj

ça 'de dois aplaud�dc�' ca,ria�

zes . d.a música i\ll ,jovetn-

Pensamento dn Ca: Há

r:iUltOS séculos C_I- a opi
mau pública é a pi,ar d.as
" pjniüf>,s.

/'

Snbsci'içâo de Ações

De, ordem do Sr PreS:dente, ficam o,; senhores
aciGni�tas c:lvidados, na conL>rmidaJe do di';liberaclo
na 'A semb:é:a GCfal .G'xtraordinária, re::dizaela em

14-05-68, que autcl'izo.ll o aumento dc ca::;ita! da C�m�
panhia, de NCr$ 5,250,000,00 lJafa �CrS 'r.""""

�

24.00:";,OCO DO C f:c;:,u o prazo c;c 30 cli iS na;'a o ,exercí

cio €lo clire!to de prtfe:êilc'a a ccntGl' ela J (a :10 pr:-'
�lei,ro rubiic':'\:;:lo co p:'Cscnte ecib, à SU'Jscr;r;::J, i,.la

parce'a de 1'�Cr$ 700.mO,oo C()lTeS�londentes �' 1iX) 000
ações orclin,árias, p�'oporcil�la'meri1e ao nO de ações
P()2�llídas. pelos senhores acionistas, e a �err,m integra
lizada" no ato.

l:;:m!o o pm:::o ac:rn'J rne,;'ciunajo, cub i;lício se

rá ccntaJo a partir d'1 data di) publicação dêsle edital.
será convocada a AssembJé a GeraL E\traord::lária pa
ra verificação do aumento do capitiL mcdia:1te edital a

ser publicado na época própria,

Cddúma, 15 de maio de 1968

Eng. LÍrio Biírigo - Diretor,

26-5-68

-�,------"-
,

Pró Desenvo!vim,�r�Jo
,i I

EsireHú
AINDA A PRAÇA DO ESTRErro

Por J. K. J.

Engrado esta Prefeitura.

.

Não hiÍ lugnej.', per mais hum iue que seja, que
não rlossua um-r Praça

-

condizente l)cm arbo rizada, arn

p'a.
o Est"eito, cr rn seus 43.000 In!J!t;lllte', 'não po

de ter um jardim digno do seu crec.rr-nto e prDgj'(:S
soo

o Estreito, que detem o maior índice de densida ..

de dGilhJ�raLlCl Ju '1::',t ido; não pode ter uma Praça

,

'Arnaldo Santiago
Confesso,' a hem da verda

:I.e, que me foi altamente
l 'ol1fórtadora a mensagem
e�:úl'it.� de Seixas r-:ett'J, a

propósito da Exegética da

Divina Comédia e inserta na

lluihta página do "O ESTA·

DO", de 16 do corrente. Tão
alto e insigne cuttor da As

tronomia colocou, êsse - tra-.
i.;sIho ele interpll'L,.,ça,u h,'

_PÍnta do maior I' .)emu pro,
·r.luz'do .pela intelig.'�nda hu-

, f./I ".
{.1:lna e em cuja ",.Ul'<1 pu-
zcram mãos céus e terra",
p�ra bem significar a origem
0:>trutllr�1 dessa obra. írnen

s:Hi1ent� 'ljaliosa, qúe se ain'

�la estivesse eu naquela: ri"

s/;nha ida{ie em ql�i:: !',e con-

j';a" eil ;.rw,s meus �,l�mancós'
�té à .tôrre' (le lll'ufim das
terrenas vaidades, na qqal
muitos hODlens, têld 111'ocn
l'aclo isolar-se do lnúf!do,
pUr 'Se julgarem superiores
a

-

todo ó mundo, (lll entã()
Id.a, de derlo em riste, apo'n·
tándo parle', �ssa mensag'em
(te Seixa.s Netto, gltnificarto
la de seu liumiitk coesta·

Il:�lano, apolÍtando, também,
j;Jra o recinto de; Pa,Iazzo

'�i'l:addalüni, em Nápoles, se·

Il,c do Cenaculo Spailaro, ele

cúja nobilisshlH tribuna
Carlos Bianco, o maior fi
'ôsofo aiualmente exIstente
!'lO mundo, elevo'! à cllteg;o
ria de gênio e auto)' da Exe-

srou VNI�VJ

T DE
que também sou homem ii.
vre e aceito ou não o q_ , .

I
Ue

me msprrarru. pe a qua.l po�.
so atribuir-me, a autoria do
que escrevo, cousa que, de�üdos os tempos, sempl'e suo
cedeu a todos os POétas

1
- , e

lIrosat ores, ers que nino
suem trabalha' sózinho no
T1niverso, mas com a ca!abo.
ração de inteli!Iência� afins
-� trabalho de equipe, COl11n
';c diz hoje.

'

Também leio lodos Os
seus luminosos trabalhos
\ ersando, de regra, �I'Si!nto�,

<lue se prendem à A,strono.
mia e que vou ,retmir,rio à
minha "Astronomia Popu.
lar", .adquirida ilum "sebo"
'por 20.000, mil 1�éi3, logo qU�
cheguei 110 Rio de Janeiro
'mde envelheci p�l'�ó'rrénd�
;nuseus, igrejas, montanhas
e vales, te�do até feito," 'por
(;<tusa da Arqueologia, o

1:0 a,no do Curso de Museu,
j(lgia, de extensão uni'llers,itá.
Üg, l1!)�qual ver�fiquei .. In,a.
:.riçula g'raça� ao meu velho
diploma da ESCOLA NOR.
MAl.. CATARINENSE. Ah! a

antiga Escola de José Bra,
f iHcio, de Lapag'esse, de Fer,
nando Machado, de, Wcnces,
ku Bueno! Quanta sauda(\e!
Também aqui, atra.vés da
Il'raRde Equatorial do Obser.
�a�Gri!) d� S. Ct:istóv1io, pil.
,,{e ver o formato' real de aI,

;mns planetas, da ,Lua, o fuI,

gor de algumas estrêlás,
"Um abraço, meu ilustre
Icoestaduano, Seixas ,Netto,
{io r;s;J. "ex toto cO'::';)".

,

----_- -.,..-- ---�- --: --:"---,-, .
'
__• , .L.. --'__�_""

ro
,

�r,is, eleger acadêmico vítalí
do das Academias Tiberma,
€.i.e Roma, e "Amici della sa-
111enza",' de Messina, Ilha da'

Sicília, na Itália; sim iria,
assim armado cava1�iro CD'

mo D. Quixote, pedir contas
a Academia Brasileira' de
fc'í.ras por me haver recusa

tiu um lugar entre os seus

:mortais, praticando dessar
te os mais desconchavados e

ridículos movimentos, dê
vaidade que um mísero mor

tal pode ter entre os seus.

semelhantes, I
.seus irmãos

('m. humanidade .. ,

Mas eu completarei 82 a

nos a 1.0 de julho clêstc ano

tie 1968 e, como' ensinava
ereio que Sóerates, "sei mui
;0 porque sei que nada sei",
,"é,JJenào também. que "sic (;(ts penas eternas, como" a·

transit gloria mOl1di", ,pelo. nnal, a igreja também reeri.,

filie a nenhuma' gló�io,' aspi-, nheceu pela palavra autorÍ
w. mas unicamente a traba- ,Lada de Pa,ulo VI

-

(Vide Ja'r
ih;r pelo melI'. próprio aper- .

nal do Commercio de 2:)

feíçoamento e,,' se possível;' de maio de 19GG). \ Nãu SOlf

dós meus seme1hantes, 'sô- (:omo o FranciscQ Cândido
Ilre o espírito dos qmtis pu- Xavier e outros muiios (,Iue
t'er exercer alguma influên- ;;gem gloriosamente 'a hem

, da benéfica, desejando - is- da regeneração humana,
to sim - que í;ne compreen- neste século do Espirismo,
dam e' quG..._ não me apedre- um médium perfe,ito, por in
gem ·supondo-me. pretencio- jprmêdio de quem possam
80 e exibiciollista, quando o 5Pi' lJlenamente idenOUcarto'S

que iealmente sou e um i- r,g "mortos" que cat.b vez
• r.41

("ealista incorrigível que mais governarn os vivos,
emanto mOais sofre decep- :norquanta apen;:c recete

.

c'ões ,nêste mímdo incüdigí- 'nspiração dêles, sen: o pro·-

,

i:1Gsito- ,de se identiflcart�m,_

cem, mas ao Cl'is';o,YiIho lJ·
nigênito de Deus, Cordeiro
.maculado de Deus; que, ti

ra o pecado' do mundo,
'Além russo, ilustre protes

sor Seixas Netto, como já o

disse públicamente, tenho

absoluta certeza de que a

FXEGÉTICA DA DIVINA

COMÉDIA é obra de colabo

ração intelectual entre um

encarno -e um ou mais de

'sencarnados, talvez o pré ..

prio Dante (digo-o. sem a es

tulta pretenção de conviver
rncntalmente com êsse Es

l:}idí.o Superior, mas c:r. (lho
,

.

'

no da verdade f, para o fim

de 'restabelecer o sentído 'fi
losófico da Divina Comédiá,
que é. o de dar cOinhate à
Goutl'Ína amesquinhaúoraAs 'c!uanrcpdoç::Jes' âo onero' as? bide'j:a o" homem, no di:z;er

. PG.:'Çjue nã'L) se Jeso:)l'opi':'a P,)]' 'pai't�s: se�!Llindo �!.lste1'O de Henrique Forttçs,
I ' �

I. "ceniro d� Unive: 'be, ", Slibl, -

,'·1ano �;e a'rove.:ial1lônto bem exlboi'ab,e b_rn'2Xe-

o novo _do E"tre:to de ve anotar êste, e outrcs fa- f,éiica, fazendo.-o, d:ias de

tos, 1'3; a c-'brá-Ios à Sooca de eleições.
Olia�:ldo cs ma\�\!�tos !egi'lotivos e executivos ti"

verem que 'ec renovaJos, lembrêmo-nos destes btos,
estreitenses,

Vamos ü'eitear um diálogo, em Praç'1 públiça.
N30 azeitem JS 'ni,ais, os monólogos mentirosus e seT'�

substânc;a,
O Estreito .n-ão·cpo'de· continu,?r a ser o eterno nú

C,(:O elcJLJia, cle, p'�Y�ffl��t,mbiciosos ,e que naJa fa:e�l,
O Eslteitu' não Dcde continuar' a ser, sà,nente, a

ornd'� Lnte de arrecaJar:ão dos cofres munic!1)ai:õ. -

t::> .'

.

""

. i

O; eleitores devem perl11ai1ec�r alertas, !lata.. ;!uan-
elo os c0111icieiros voltarem, àquelq, mesma Praça, clue

nãD, constr;b'am, a pedit votos, exigiremos contas da

1)
-

t b a i,,11·l",i:, s," '.)f' 11 s':iveis, q' u.:: nüo fel am fí:i-roç t e uU 'la" u r � _
,

ode quada, porqu; a ilustrissirn a Senhora P['ec""tu'ra nu,)

quer.
O Estreito não tem direito a, uma Praça arnp'a,

moderna, com "play-ground", "bmcos, chafariz, ilu-

minacão tcérica. concha acú tica ou coreto,

O Estrciten ;e está conden ido .a de frutar, 80111:;;1-

te, de um ccntciro do jar ..Iim , diante de .paJdieiru� em

rui'na; jm!a:c:cõ�s <anit{u';,as particulares à vista de to�
, -,,1

cI,s; cLcin<1 cemi'in!ca "C0111 o panaram 1 de (Ll\ldo,

um

cutado?

�(; 'i Préfé;tll:'1 l\lunic;pa! (',-esse 'ela:;,orarJ'J um

plano de execuçã;), à época do. :'il!tio de': mandato dó
:

. ,. J
.". I'

atL!>:J! Prefeito, por certo, a esta a!tll�'a, u tenamos a

área (ksob'truida' qmlse 'em 'condições de obras.

A SODE c'l,ncou ele �uqerir.
• -

I
A SObE e,merou-se em colaborar ao múx:m:J

par;l. que Q Praça fôsse construiela,

Ma", a SODE não é o Poder Munic;l)a!, que de�
tem 0<; instrull1ent:�,s ç!e execução rúbEca nas mãos.

A Prcfc'tma 1\1uniC'nal qUC(,\ou-se inerte e ino-
, -

,

perante, e ('l'!éHa,. quel' :m�ing;r a JS estreitcn:es um ar-
�

rem ê'do dt? Prcça,
A Pi'efe:türo ML1l1ici:�al nief:::riu atendE"r a a'gun, velmente mau, perversó· e

maledicente, ta.nto ma�s
sente-se atraído :}al'a a Juta
eÍn prol dos ':;)'ar:diGsOs\
ideais, que l�h' .Ml perten-

deixando-me, assim, ll. res

lHl-hs, ,bilidade do Ilue pr()du
��;; e que pa.ssa pela l'azm;a

l'O meu julgamento, pois

de 9 para 40 bilhões em' aplicação global
.

agente do: FUNDESC·FINAME * FUNDECE.
GECRI � BIO 1& BNH * 41 agências em 68

() O'E" ��Z,

, .
...... ,".'

'. �'c __ ;,.,.�,� ....-'

'.

":'{" .�:.:'i' p�� �:1;JJ4· .��.

E ID E
PARA

SANTA-
CATARINA

, ::

•

interesses orivat:vist os, (:'111 detrimento do
"

"

I

do Es-rúV9
-

,

t1'eito,

ta :.

Ale;'ta ::;lreitenses! 1

---_._.-----_.. -_.�-_...-
- ---------- ------_

.. ...,- --�--

Sob (1 T1!'es:denc:a elo Eng. Hamldo P. PeJ�neiras,
reUl'(u-se (l 'Cmcelho Gll1suitjvo da C::.missCío de E1CI'

(',:a E!étrica, ocasião em que' os técnicos que fazem pal'

;e daquele órgão 'u:�erior exarn:naram im'loi-tante pau

t'l :ôbre o ponica energética q�e vem sendo adotada

pelo Gmiêrno Ivo Siiveira, sobretudo ao que se refere

a eletrificação, rural.'
O E'con�rnicta Aldo Be'a1'm;no Chefe da Seç50 ele

PE:scU' as: e EstHd;JS eXD'OS ria reunião estudos feitos sô

bre '��o.nerati'vism'� e el�trlficação rural, demonstrando

ao mel�lbj..cs do concelho o ãção que, a CEE '(em di

,namizando p'ara estabelecer
.

a infra-estrutura da eco

nC�l:a 'tll",a! do Est'do, através �a distribuição de ener

gia elétrica :=ób a reSpOI1" abiJidade de cooperativas de

e!etrificação' rural.
Coube ao Dr, Frederico �ifanoel da S;lva Neto,

diretor d'J D;visão Adnú)istntiva da CEE eX'10r s�bre
a d!�pohibi'icla�le ele recursos financeiros a sua aplIca
-ção nos diver'sos setore� daquele ór,:_,ão estadual.

Os membros do Conselho da, CEE examinaram

ail�d'l o cronO['TCma de, obras, qLie esuí sendo executa

do no presente nerí�do e tomaram conhecimento, atra

vés de -cólJias a

-

eles distribu:das, do Convênio firmado

entre o INDA e o Gov�rno do Estado, nara a aplica

cão de recursos no ordem dOe 50, mi! cruzeiros novos,

S'Jn�a Catarin". A rel,!:1iã ... de ontem foi assim de gra:1-

c!esti 11ides à e' tudGS e projetos de eletrificaçãó rurai em
.

de il11'Jortànc;a,' tendo os ccnselheiros, louvado a capa
cidade' 'dos téc'nicos da CEE que \.lJ�rtidparam ela mss
ma, oferecendo' ,qce!ente contribuição para uma melhor
c· mnreensão da rea:icl"de do Estado no setor de ener

gia elétrica o cargo da CEE,

(;mURGIÃO DENTISTA

PROTESE FiXA E MOVEI�

Del't:: tico Ope!'atório pelo sistema de alta rota·

ç,io (T:'atamento' indolor),
Ldifícir. Ju:ieta, l'unjunto de sal;JS 203. Rua Jerô-

nimo Coelho, 325. .c\:

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

1

EP
.J
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Flori:lIIâJ10Iis� 2� d(� maio ele 1968

CursO Jnt.ernacftmal S�Lre Refhmç�� �e
, Petróleo e Pelrequimiea
A Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal

Nfvel Stlperior (CAPES), informa que o Govêrno da
de

'o'la srn colaboração com a UNESCO, promoverá
ma , ",' -

RU
cursO sôbre refinação ele petró'eo e indústria pe-

IlnJ
'''''I'ca cem a duração de 12 meses, a oartir de

IfO�UI."'" , " ...'

Ol'bro do corrente ane.

nQve '
,

I _

O cu,r:o, a ser recéizado no Irrtituto de Petróleo

de Bucarest,_ compreenderá os seguintes assuntos:

Refin3ç.aO; Problemas ela Engenharia Química na

I' aeão e na indústria química; Química elo petróleo;
re ,111 "

, '

'

'Indústria petroq�llmlca; Mét�dos físicos, �e análise na

d'stria p�troJel'l'a e petrcqunnica; Catáli e na indús-
in li

'"

:'
,

, ' _

Iria petrol'erra e Petroqutm-c-i: . Iu.trumentação e Auto-

mação, ,

Aos participantes' do' curso serão concedidos bôl'-

sas de estudo que compreendem

I de ida e volta, alojamento,
na

eia tnédica, e mais uma certa' importância em dinheiro,

ara peq,u�nas des�esas.
'Os G:wdiclatos deverão contar menos, ele 40 anos

de idàdé, e fJossJl;ir boa formação profissionol, sendo da

d'� p,referêllcia aos que ,pe'1'te,nçânl ao quaelro dQc�ute"
de uma ufl,iversida-de ou s,ejam ;r1l!�mbros de institu:,çãQ
de pe5quisa petrólífera ou petroquímic3,

'

,

ÓS' interec.,sodos deverao, também, possuir
conhec;.imenw8 de língua, francesa, na qual será minis-

trado, o curso,
,

,,",Pedj,dos de inif'orm1ções complementares e elos for-

, I

NLWP()RT BEACH (Cali
fornia), maio - qualquer
pessoa que mencionar a si

gla "SEP", neste elegante
.balneár-ín do Pa��f.co sabe

Íuuito bem o qxe ela signi
fica.

Traia-se do "Sistema Ele:
tronico' de, Proteção", que
nodeeía ser o predecessor
(te uma rede de eamaras de

televisão, instaladas em to-
Não faltou, também" os

das as ruas de todas as cí- que apelidaram o projeto 'de

dades, para estabelecer um
'''b�ma�a'' índíscreta", 'desta- vislumbrar-se já 'os enbr-

, sist.emá de-proteção coletivo-
vez sob a chancela do govêr- mes e numerosos casos Ie-

s-Os "'8.000 habitantés de
no. : Porém, o ,:chefe policial gais a surgirem p()r Invasão

NeW,PQl't Beach deram as
lúiles Glavàs.vcom ,30· anos i't"vida .prlváda.

'

"boas vindas aos prepara ti·
de serviço, defendeu o prnje; UI� 'alto tuncíoaarío mu

,

�os 'ilo programa piloto, que :0 'em acalorada -discussãr, nícipal fez saber que 'mui,t�s
'i.lJclue a instalacão de 12 a

ante o Conselho ,'l\'hmiçipal,' bancos e ernprêsas comer-

t$ 'cll�et.a,s, em pontos es- quando foi apresentado'q re;, cíàts contam com. circuÚc
tratégicos ,para, colher as'

ferido pla.no; "fecfláilo llara',fazer oposição
�mag'ens de logradouros pú. .

"Não se, tra.ta de uma _yer· . ao!! ladrões" êadi: vez mais

h'licQs, de grande ,incidencia c
são real de "1984", ,di�se PI,ll' QU:sa�os, diante?, da im;po,

crli�.jnosa, ;eontrolado deSde' ,VàS, pórém o i�perit}, <ta Jiei, i::'l1ciá policial, ê issl� Q:Úla
a :eentra'l 'de poII'c'a c b··. ,'cquer, às vezes, que deter·'

.

prova'que &ej� �spionage:nl
,

'
' 1, o lln

. ,
" ' ," ,

,

do assim, :çalmamentê uma
1111l1adas ferramentas contun dalosâ�

,

..
"

,

"t'·'"
'

den,tes seJ'àm 'llSad�s p�ra �,;'I;&s,:,.rJe qmÜq'u,e,r,�",:,modo",' o,' C,,,,INE,M,A,'S,i, ',as a itre3 e ,com maior faci. u"

:, idade. d,o que sel'i� possível
l !'J,mbatn o ,crÚne., N,ess�' (:;�_ps�lp.o lUi1ni�ik�]! aprovou . '.��N,TBO

,a partir ,de, carros patrulhas.
�eútido estamos em 1984 na IJ.sIstema pot ·\cÍllco votos Ir-

.

<) pi6jeto também tem os
taxa de criminalidade.' pó.!, (,éritrà' dois, ô"qúe' tem àpe- ":S�:D, ,Jo,':sé'

" ;"dl ',: ," , .', Jém', J'ám,'ais teremo, s, o direi· nas l,I,',m carat�r, "�à:d r,clete,i1.,seus ,a versal'lÓs. Logo sur. .
,

.. iIrám ,aÓ,lsações de que o
to d_g invàdir a vida privá· lum"; iSSQ porqiie e, neces.

às 3 e � hs.
" , Mylene DeIi1.ogeout

-

y;la'ilo visa dar à políCia a.
-em'-

A ,CABANA DO P.I\I TOMÁS

CiQcmascope . Ea.:;tmancolor

,Sensura até 10 ftl1(jS

a passagem .internacio
a! imentação e ossistên-

bons

O1�lário's 'dC inccrição, devem ser solicitados,
redigida em frà,neês, 00

Iflstitut de Pét,role
Str. TraiaJil Vuia n° 6

BUc3rest 13 - Rumânia

O prazo pa·ra o recebimento ela documentação
(
de

candid'àtos encerra-se em 1 ° de agôsto próxil'no:-'

por ,carta

cesso à vida privada da po

llUJação,' e chegou-se a com

parar o fato ao Iivro "1984",
de autoria de George OI'

well, no qual os habitantes
de uma nação, baixe '3," opres
são de uma ditadura, estão
submetidos constantemente
a uma insuportãvel' vigilan
CÍa e espionagem pela', Volí,·
(ia secreta do Estado. '

'

da."
Glavas disse a ultima Ira

se, em' razão do fato de que

as .referidas camaras pos

suem, uma lente "zoou" ca

l�laZ de aproximar, em com

pleta segurança, .em plena
.sbscurldade, até 1.600 me-

;;;"rio que o governo auto rl

Z'2 'a despesa de V'.;)ÜH dolu

,t()S que seriam os g'ú:;'los ne

cessaríos para re.ohzar o

ij1ano, de um total dc47�.5ÓO.
O' 'plano poderia edlat· em

plena fase de execução deu

tI'O G,e nove meses uma vez

que o Congresso- aprove o,

atual projeto de íc i,' 'contra
o crime, apresentaao pelo
';EC;Sldente Johnson.

Newpor. Beach {; à .cídade

�rleaI para implantar (I rete

mio sistema, tanto' pelo nú

mero enorme de n'I:�HSOCs de
, �l'XO, .. , objetivo, predikt'� dos

lá.'dtões,', como pe!� extensão

jic: suas' praias, as, i:iÚais a
, tracam,. seguidamente, os

máís elegantes iàt�s'dd rrmn·
,tln, incÚdndo o "C: o!utilbia�',

, ,{;_ouipetidor da Co'p� Al1l�ri·

trns.

Um dos conseiheiros mu

nicipais, que também é, ci
nematograüsta, Lindsley Par

sons, -:- disse que poderia

, :, ..
,

"

AVENIDA

Marcl SEMP - nova - preço NCr$750,.oO
,:II;ORTE

à

C'ARIMPRESS
F.kcERICA DE CARIMBOS DE BORRACHA Rifz

, às 5 '_ Ú5 (' 9,45
.J.ól!n :Wayne
J{obert lUitchurll

-:- e�,\�
EL, ];lORmO

BEiRA lUAR"
Serviço npido e garantido.

vista, ·j:�JJ)r�

Trotar nesta Redação ou
\
na rua Frei Caneco, T39i,

,20,40 luetr-QS de frente
I'Na,_ At:J:ni,rante J,31\1""0, 170

2.6.flS,

Informações à R ua Conselheiro Mafl'a, 23
� 1 c an.dar - Sala 2.

Aonde a
.

e>vaibuscar

)

.
-

J

Tecnicolor
Censura' até 14 anos

Boxy
I

,

às 4 e 8 hs.

lUichael Parker

ÇeUa Kaye
-'em -

\' ITIMA DE UM rECADO
Censura até 14 :inos

B,1).IROS "

) Gló;ria � " I"

"
,

às 5 e' 8 hs .

,:Paulo Alltran

Ocktte Llira .

_ en1
MAR CORRE.'jTE

Geüsura até 18 anos

Império
,

às 8 hs.
'

.. )

túrbios e'tn outr� região, se apresento com 'ffrequêncj,3
e representa um problema para o' clín,ico, Nestes" c�ísos

"Carlos D'Allg,elo ,'( faz-se o dignó�tico diferencial das diversas' patosis
'

ma-
,'l\1,argare.íte Lee •

' ,
.,

_' :xiJo-facial Convêm record'1,r que a dor de um dente, }1,1--sem, -:-- .

L'�OVÁ YORK CHAMANDO terioi� é referida, detrás do orelha; a de um dente su-

SUPER DEicON
'

'

per!or pode ser referida nó ôlho ou na, !)arte sÍJperior
Tecnicolor da face etc ... As fievralgias faciàls são �de iniPortâncía
Censura até 18 anos

Hoje tem festa. Vou dan
çar o t�mpo todo.'"
Amanhã tem prOVé:l. Vou

estudar bàrbara'men.te.
\Domingo ,quero um s'ol

legal e um m.ar todo azul. E
todo doce-doçura domundo.
Aquêle bôlo de chocolàte.,

/' O sorvete cremoso.'
A gelátina bem verme ..

lhinha.' Ontem vi um:_
ánúncio muito baca
na que diz que
,,-' d "

açucar saco e .

Acho que é por causa de ser
o aç,úcar o alimento quemais
ràpidamente se transforma
eth energia, deixando, a gen
te com muita dispo,. r··· .. • .. · ..

··;··;·�
• """

'
"

•

AçúCar, T
Slçao.. � é mais !

,

H h'
: alegria! :.

um, ac o que uml �ç�c�r •

refrigerante agora . e��l!! •

!

,vai, bem.

,,'i',

............ ;.,•.•..•....

v�Colabora�ão da Cooperativa Central dos

,

às. 8, hs.
l\1:ajza Urbail
Cláitdio lUar.so

_ em-

O EN,GA'l',0
Censurá até 18 allO<'

. . . .

A, hfleza' fle Pompa-,
dour e o brim- humiJr
de Luiz XV
Em 1745 não havia

nlesmo em Paris - os' com·

plicados, salões de b",leza de

hoje. lUas a lUarqueza de

Pompadoul' deve ter tido
úm segrêdo para manter·se

bela, jovial, com a pele res·

plandescendo saúde..Pois,
se não fôra assim, não teria

i:Im:ante 10 anos impôsto sua

't'ontade sôblie muitos seto·
res do reIno francês.

Quànto a tu�z XV, 'teve
.wm·humor __ para suportar
durante êsse decêni}, as tra·
"essuras políticas de sua

favorita. E aos ::;0 anos de
idade preferiu voltar sua a·

tenção para a jovem Con·
c' ,ssa Du Barry, , ,

'O;" tt;mpos mudam. Na

comple'li;idade do mundo de

hoje, exige·se profunda so

briedade dos homens de go·
vêrno. lUas para, o tratamen
to da' pele e a conservação
do 'bom·humor, ainda é
muito válido o mesmo gran
ue remédio de outrora",
Em . matéria de laxante,

destaca·se LACTO.PURGA

por ser discreto e eficiente
na eliminação das impurezas
que fazem engordar e que
causam manchas e espinhas

,

ela }le]e. '(_ ,,I,,' 1)f!\!iI

A'D08

,Dr. Cerlns O. C. Esmeealdo

Constitui G1 dor lima !1'fê0CUp1Çãü 'constante

,8
M o

Ô
ê
E

�
ri

��------------------��

v

Produtores de Acúcar e Álcool do Estado de São Paulo "
'

, "'..
.

odonteíogia. Não há protrss.ona: exercendo a clraica

quo, dianarnente, não ouço esta parira nos lábios de

seus pacientes,
E' um sintoma utilíssimo pa,l'a o di'G'gmósticá de

várias afecções bucais, ora levando frequentemente ,ú
certeza do" .mesmo, ou exciuindo elementos que se an

repõem entre' \0 profissioncl e a descoberta real elos pon

tos afetados.
Brune, diz ser o dor ,'ma grnnr'c auxjliar do médi

cd,: pois é premLdo por ela q\lc J paêiente execu!1 \i te

npêutica" i·ndicado, Esta afirn.ação é ainda m,1i,� verda

deira e'n1 odontologia: 'a regra é o cliente- Su se dirigir
aO''',consult6rio dentário quandó m"vido Dór dores 'for

te:s e constantes,

'.

Real,ne;nte \.9S nervos sào vercbdei I'OS � int!l1e:aõ

no', previnem de todos os perigos e tGll'nam-se tãoque

desagradáveis as suas excitações, que n.ão é t)cssíVe[ "u

portá-las, .. A ,dor é defesa do o·r:g'a'nismo, importa ao Ín

divíduo pai'a sua própria pre--ervação" A ,dor é UH'l? ,':�,n
sanção cerebral. PI:ovocada por uma "impl'ess,?o Ou ex

citação 3110rmal que podem iniciar-se em qualquer dos

tecidos ou vísceras do orQ:anislllo, 0riginando uma sen-
�

__, . \

s1ção penosa ou 'de padecimento" varia,ndo extraord,i,ná-
riamente em sUa intensielade" ell1l.,�u'a, c(.:íra,cÚ�rísticas e

manifestações.
.

E' a dor devida ao estímulo das terminações ner-

vosas sensitivas em forma apropri1da, no sei;ü dos 'te

'cidos, podendo ser provocada por diversos agentes que\

lesionam ou tenclem a lesionar as células do organismo;
nodem

..

agentes mecânicos, t,érmicos, químicos, elétricos,

produzir tü, sensação.
Carrel, diz que o simples foto ele tornarmos conhe

cimento de um órgão já significa que êie não e"<tá bem,

A perfeit'l higieléz do nosso corpo tem C@J110 garantia
o f�to de não termos elo todo <2..':l pa I'te, consci'á lCi a"

Se o nosso fígaçlo parece a nossa consciêHéi.a é porque

não está bem; caso contrário, i COl1timlaríal1los a ign,o
rá-Io, ° manejo da dor é UlTI dos mais difi,cil problemas
qlle deve enfrent'.tr o çkntista, Não 5m�1recndc 110r tan
t� que a dor buco"facial traga o pf\.cicnte ao, dcnt,i..,ta,
no esperanca de-um 'rapido diagnóstico· e alívio,

-
-.> _ .....

A complexa lnervaç'ão da região maxilo-facial, as

vari�ções riª, percepção da, dor e o� fenômeno conh,eci
do, como dor referida, têm frequentem�nte dificultado
o diag,nóstieo, A dor referida a um dente, devido,' o dis-

no diagnóstico di�erencifJ, quando e�tamos em pre,en

ça de uina do maxila-facial. A' dor d3 nevralgia, do
nervo trigêrÍlio deve ser deferef.lciada da' dor das nep

rites secundárias e a afecção de um elente�

.,

----'-------,
_._-

'Escala
\

,InduslriaI Fed'era! de
S'anla Catarina ,

EDITAL

EXAMES DE MADUREZA

A Escola Indu<trial Federal de Sonta Catarina co

munica aos interessados qu,e as inscricões aos EXA�
\

'

MES DE MADUREZA (Art. 99 ela Lci N° 4024, de

20 de dezembro de 1961 l, 1 ° Ciclo (giná,io) estão aber

tas 'na Secretaria de Escolaridade, nos seguin�es horários:
<egundas e quarta-feiras, das 9 às 11 horas; terços e

quintas-feiras. das 15 às ] 7 horas e �extas-feiras, ./ das

18,30 às 20 horas.

Para se inscrever, o canclid,'to deverá apre<cntar
requerin'lento acompanhado dos se;suintes documentos:

a) !)rovà de idade mí'l1ima de dez�c seis (J 6) anos;

b) carteira de identidade;
c) prova de quitação com o serviço mi!it1r para os can

elidato.s do sexo masculino com idade igualou superior
a dezessete (17) anÇlS;

d) prova de quitação eleitora!, se o canclidato contar

clezoito (18) ou mais anos de iel1de;
e) atestado ele vacinação anti-voriólica (firma reco':lhe

cid a);
f) atestado

ciela);
de sanidade física e ment11 (firma reconhe-

g) três (3) fotografias 3'4 (nítido<; e não de "5 minutos

Os exames serão realizados, imi)retcríve!mcnte, '110

período de ] ° a 9 de julho do corrente ano,

",II) Florianópolis, 21 de mfllo de 1968

FREDERICO GUILHERME BUENDGENS

Diretor Ex�cu1iv()
:;.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



l,4ntivós de alraçiio
hir,i:dica

,;,t GUS"LtVO' NEVES

NãÓ' haverá, de certo, cm

���llt.a Catarhla, quem Hão.

('Sl�ja �COml}anhan�o. com

in,ied\sse .

as providências da
l'!ane do. Go.vêmó do. Esta

rÚ" 'l�ar-a implantar o. turís

mo, aliás cnrrcspondendo às

exóêlentes corídíções que a;

pavu.Í:eza
.

assegura ao. êxito.

de hÚ' empreendimento. Há

!.e,Wjes catarínenses que pa
.! cce foram destinadas a ser

;:I'i./ de cenli·os· de atração. .de
d nristas' ;ao.s quais otereeem

nio.· snmentc o. ineditismo. da

1:�i�agem, ,sellão. ainda os

t'iclncntos dê repouso e digo

'tlmç.ão. que sempre se procu
ram."· cômõ deriY<ltivo 'das

.q�itaçõcs a' que a vida mo.··

u'tlrnà,.obriga 'o..ho.mem. É

'r,drtiniió dentro. desse es

o'í'C,'l1'a ·'d.e
.

estímulos às atl-
\_ ' 'J , !

'Hdades' tllrí�ticas, que co-

lueçam a' aparecei' iniciati-

'''�tS''de carátcl' tÜIÍV-au,\), co.r

i'r. b�nI.rldo.' o. int6rêsse 0.1'1-
�ial. j{L 'fartamente co.mpro.·
,�dG pelas muitas medidas
,de' (ll'dC�ll admhiisttativa:
qüc ,.ccólfil1am' a ci:iaç,ão. de

mpJho.l'es incentivo.s à explõ·
',ráç'�o ,turística no. Estado..

Haja vista o. qJ.lC tem reali· �

·

ia(l� o. dETUR' (Grupo .E)xe·
tuth() dlJ .Turismo),. cl'·iatlo.

,
; ,t' '" •

· pelo, Governador Ivo. Silvei·

ra· e q:Í1e tepi a presipir·lhe
aoS delibel'acõ,es o 'i:il'putadb
,

'
,

\
J

·Pib :Cherem, Scc,·et�r�o. dos
'l'�ê'ç;oeiós da Ca:>a Civil.

',,1\iás o.utró largo. passo' pa·
"a a realização de F.ondições
Pl'Opíciá� ao. descl1vo.lvimén·
1 fi <lo. turiSnio\ é qado ago.ta
com

-

a transfohnação dos

lllmii<'ípio.s d�' GIav�tal,
:;,ghas' ,de Gl'íapc'iq, Santo
.\n1aro. da Imperatriz e paI-
nea,ri(J d� Camboriu em es·

· tànciás hldl'oníÚ1Cl'ai5 (', bal�
ll;;:ári�s, Co.1110 sc verHÍl::a d.o

'j;�x'tb {II' um Projeto. de Lei

411€' t!'ami ta Il,a Assembléia

J�ég,srativà 'té que tem (i)fi·

�l'em no. Po.der E\xeeutivo.
Pwpugnando. a aprovação

'('[�sse pro.jeto no.,> têrmos
eui .

'que está redigido, o

,(i\�puta.df)' Nelson l'edl'Íni,
pl'esident'e da Co.missão 'de

;ilistiC;i1 . da Ass�rnb16.ia ',Le

;;islativl.l,· . declarou II, sua

inteira co.ncordâ�cia cmp a

ptt:l.\'idência pro.po5t3 pelo
G{)venla.d�r e que tCIH 'o nié·

�i1o' inc'llltestáveI.: de guaro
nar ahsolnta coerêuc;a co.m

'd, íjoIÚi�� de es�ím!l'fm,; d,as
,

;ltivida,d'cs tUJ'Ístic'ls em ter·

, \

, . .

rfl�' éil(�l'inel1s{,s.
'

(�U1:nllria, siB:J, :a.rtes (1(�
. i�ulj'5 :nada, cora <',{,luple
d.1jêÚVfJ; 'flefi.pir as áreas

flUe, por Iu•.ture�a, o.u - por
; il'çu,nstílnçias' d'e CGlistit�i·
lCl11 Já phr si elempnios de

"â,tragão, teriam' -�lc, ser' fhm·
i�ás como.' dlc cOl1(liçôes \ tu·
rísik<i,s. O Govern::tclor dá
'l'�

,

, l.�,SC passo.
.

segúró', 'que lhe,
11crmitrl'ã desd�' Io.gb traçar

" j)l}ldios" Ii.ara a íneUl.bria das

,.i;i'l}{lJJ;ti\:S, . lo.cáis; ,lllmuo .•is
'I'�t"n)i;!lmcnie cm nfvcll de

1;l)r�'('.',;po.Jlder
- à finalid<�d('

tplÍ; St? hp,sca, O Projeto. de

J��i .

gpvcrilamenlial está,
"!'i�" Q)'U' conco.-rfânchl com

lC ·ori.qlt'aç}io a(lófada' c1 prlJ'
umizada pelo. GEtUR.
'Salientou tudo.' isso., com

pl'oprieda'cIe e aC,êl'to. o

oeIl1ltíido Nelso.n Pedriui,
''qüe � assinalo.u () perfeito.
ajust�mento entre' a proy·i·
�itmcia a que o. 'Pro.jeto. vÚ,;a
l:' a (cQuCImnação, também

pal:�id,á do Go.vêl'l1o, ao's

empresár1ós para apro.veita·
l1ft)nto do,> incentivos fiscais
lt�siinl'ldDS a pl'o.mo.v�r "ti·
\}dades tt:H'I�ticas no Esta·
do. Ressalto.u ,o deputado.
:pedrinj a significação admi·

Jlist.rl\-ihi=l fI", faClIfdade de o.

(;o-.-êl:'!lO ('�t<!dual nomear

., )_::' }1l.'Cfei1.llB j.l'ua. aquelas
v,ti!l1das bidrg·mi.ncn:als e

lmhwúrias, sem ._que j:-;so, de
r\�Gclo algum, venha a fe:rir
() principio do voto po.j)U'
';'&-I! Na Vbrd�dc, n50. teria
�ido essa L\ íntCi�ção ()� Go'.
vermulor Ivo. Silveil'a, que,
Ao cf)ntr�ria, lu\vel'á de de·
momilrar a o.j)l)rtunidadc e,
aií<. senti.do '{la ;'iJedula 'in·

e1;I�"" 110 {'ro,ieh, ).TI{'rec�dor
Ihl "I;oi'f) !!c!'al,
!·>.fH·HH)" ('<"n 'J d.e1111bdo'

;'I''''S[''I1 .J1c'ch;li, segllado o.

'qu:.l "0 'di'xll':1!j";�"i do Go·

"0'T\1 ra,'"�;('A lwe.'iC!tte ue:,;·

!;}!', fl.Jhlj';IS f'i'ti.lncia�;'·. (jue

í1>;;;('rinwntal'ão "v'ultosas
]t1(�IJ,(}I'i:l" ""s 'ill.:lt'l condi·

ç·it.;,; :'iUciais C 1l1iJ.�C'! ;",i5".

s
O MAIS'ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA

! ." ...

DIUETOR: ''}s� Maurcatcm LuJi.íl1llll' ,,- t;EPJ<NTE: j�mn;�g<Js j;<e,!:n�ndcs de AlJUlI!lJ

,

Melancêlicaíncnte, foi a�mn�:fo':. �nt�I�;, p�r 'd'ccm:-
so de pl:azo, o �:ojet{) gcvemcmental 'l,ue·.e);to1;lc��7c os

municípios de interêsse para a seguràiu;a :nadol1at, Nã«
estamos trazend» o debate, nêste mmu�nt� a discussão
'. ",

::3bre a convenlêncía ' oi. ,nãn de se retirer !l eúteuom'n.. '

,
..

.

dI?' 68 ,munkípios brasileirus, de a 711rd) c: m o que esta-

belcce o projeto da Presidência da R.epút)li('a, rl(}i� .quan
ti) a", i�h) fá Ú�'em';)s {l,pilftlln;�la Ie de 'IH)S 'mm fé>�t;Ymos
(.')11 F�d�to�i31 de aJgumas sel�tnllas atrá�.,0, (lue hltcr�s
'lia, aglil·ra, é a manc;J'a pda qual a n1l1'�oria mu1ament,lr
coll�egU)U' a, apl'm;Qçã� do proj�to� '.; •

A' obçtrução levada a deit9 pela ARENA �a'�'anlta
scnslvd'mente a, dignidade do Porlc� LegiSlativo, "

cújas
al1n 'ga,; que át�'ave�sa estão a reeóinemla�' Ul:g�nt(,;��'J�tQ
[1,'go (Iue 0, reponha à a!.tilra de um Peder de' -E�biiq, ,�'(tm
,uma Da�ee'l.. i.·a��ável de c!:6ditn junto à o.pini�� 'públka

.

br�sJleha. Consegu:u-se, no Leg'slaáv( de nosso ,Pai�'" a

fa�anha �.nédita· da ma;o�;3' �ar�j)jm.ental' o.��trl.Í��-�e' a �i

pl1ópri'a; a ftm d� evih' que u� prójeto dr) G()v�ni0 fôs-

J
se lev,ado à votação. Dfst� maneira, a aprilva'çã,o dó pro
jeto. por decurso dé p'�'azo, não trad'tn; nem 'd,e;I�IJ�c, �ma
vitóri� di) Govêl'll!), c;-nw pretend� dar fl' e"'tr,nd�r o; IÍ
'fi::,;, 'fj :�âlll sÍitiJ'f>. o r-�Je t1"1!W; qa r('ardaf.��•.

'

(,li o ::t2'
�óll1fi'mento d;) Pader Legislativo, nal: 'sua mi;ssão l'eg;fc-

"

rante, perpet�ado por um ,dos S.CUS ,membl'Os, ju�{aín�,Í)te
o. sr. Ernâni Sátiro.

.

'

Não rCf':ta a nH'n,'(H' dúvida d� que, ao �el' intr�du
z�d·1') na Ilcgi�I:1çãf) ',,--[l':iJeira o princípio:" de a�f()nH;ão
por dl�cur.so. de pr�o., tinha-Se e�l' menÚ iI�ipé,dh: mai0res
deJ.r.I;lgas ria, aprcc:oçã'J de I,natéria� l�gi:),Jatl\\'l:l� pro.pus
tas p�lo G;lvêrno. O p�'�llcípio, evidentemente; ';isa a im

ll'.'d;r, (1: :1P�tf"Ç�� de llrejeh;; gnvefll'meÍltais pela mhn
r:a ()p'�siciGn:sia., In,",ca 'p, ... ··ém adnl:t;ndo o .seu uso çm

contrário, quando a p'rópria área par:amcnrar.' do Goyêr-
,t

imento
no fJ,í{\ClI�'a §ml�gar o p�Qqund�Rl�uto do Lcg�f'i:.ltiyo, do

(i�l faz parte, daute de dét�mHnacJa matf;:-JCI de interês-

se g:>vemamenta!.
'

,o

A decadvecia da j'nstl.tuiçãQ' parlamentar em nosso

.P,alt;" cem o consequente ,enfi1aquecimento do que se con

veneionau chamar de Pod�11 CI�iI', é verdadehamcnte prc-
• jU(li6a� ii bcà c<}llYiV�;lda demecrática das inst'itu:çJe'i...

, �,

Os puHtico� multo têUl falado. d� despre�tígio dI SüU, C:Wj-
,

. ".
.'

l.·r P' I
"

!�c -, .U9, que" tn'-.l'Ili".l:Ve, fllsp,on,saul lzom o. rcs!{ ente (a

Re�)úblka, -: akgaml,o qu� 4 pJlcess��':i? Uim esfôrço para

p,w.muver {} So.Cl'gIÚIJento··, do Jkegislativo: No cntê'nto,
qU311'h se apI'eseuta u�l1i C!��r�lJ.n,idade para o Leg?sloti
vo em:tll" o seu pro:nunc:anúl[Jt'o; - no caso, cr.nsl·:-J ou a

.

favo!' d () projeto" çm �l�!.l�(�� ..l.;..;. a mti';oria pdrlmncntar
reCll"'a-�e ::l )Tal".': � '��téú,;ti. d.e�xand� qne a mesma seja

,

a�m}yClda; ::"ltemàticmn,c.n,te. E' Q, L�gislàtivo cont�ihuind()
pat:� o próprio 6nfraqüec,im�nto' 'd.� seu conceito', junta à

Op�I11ão. pública.

Ainda agora,' faIa-se CO,fi in'<;istên�13 que o P(új�_to
que institui, as su�-I<:genda.s H?'�1iJárias também será

a!n{l'yado por decurso dê tempo, já que a mai:�da parla
meáiar não conseguiu c1.1eg�� � um' dçnúminadol' comum
a respeitu das' niú'tipl<,ls Íih�i:êsses que o nôvo instltuto

aCl'!c!'et� às .pectd�àr�d'âdes'· p:ol{,tiça� �{)s ,diversj}s Estados.

Se1'� profundamente lanl':m(�,vd�. que ass�"?I a�onteça: Não
queremos Q,cr que a, triste d:p,e�i'�nci,a .vivida peio Cem

grcsso, uo c�so d" Pl�{)j�t9 q\Jç fixa os município.s de lnte
rêsse à 'seguranp ,naciona.J;' venha a se repetir com as

�ublcgemla"'. O Podm� Leg��J�th';p está prccísando dar a()

Pais alguma cl<mwnstl'a_ç�1}' d� grandeza. Não 'il1lport�, se

a man;fe�t:lção da seu p�nsfu:nentl), Jôr c:..ntra 'ou a .fav"r
de dete.l'minados pwjetos. ,O .qu,e é necessário' é o. seu,

pnmunc'amenio, po;is pa'l'CI is.to: c:\;iste (:) C"ngressü.

TCll'lOS recn�lh�c�d1), ab;ávé� dos o{�SSfl)s., Ed1torláis, a

I}en�vel reçupem!\,ã? �h mdo ('mllre�a.I;;al r(·asil:e.m; stJ

perando. a fase' áW.ca que· atl'QVeSS6U ' pu..;;a. que' 'se de

pm:a:.sc 'dús vícivs e ,dus dresac.ertos q;e ,fól'��lt ptupUl'- ,

(ii�.:lJa11 �s. p". i", ;l'''ii'l\tl!; ,,' �e d�,t�tçõe� . de' un'la, : .poli,t:"':a .

ec,.IH",nika-f.�nmlceil'3" ó'Cfr', durante. {aDlás antJs em no�
:;0 fa:s. Ait�r.tl ag,;l'�: '"e!u�s 05 dadJs· aü'llJ1�d:-t:es apre;

.

, ' 'I',' '

senta,dos 1"01' uma P�S(lil;�m ddúa�'fl pe:U" Fedi!ração d'a',

In:dri':.tí:'a-� do E"ia�b d,,� Sã,) Pan!'lfI,:, �egth�,d(,i os qllais os

ind!ges�d�� em:uêg:}' pg)�anm de f.i9,5, cm· maio; dt 1.967,
" ,

rara 9\l)L "�l Ül:l' 'Ç I �b corrente (!lI'). ,'A ..p 'l'itica '?l�G:na·

m�a (li), G9"'�'m l {h PI;e�iden�� C)sta é. $'�Ivà)tem' J��ah�
çad�. r.�miiad s a'taméÍl�e pnsiHv\}�< "c��; ·;lm�.' ":��tu lçâ�
mQnelljr'a f?lIll roml'çi')cs b::m mais favoÍ'á\!ci's .(]cue h4 al�
gl.lns ;'i'UltS pao:.\,adus. ._

I .' ,
.,.

Entre. a� yár:a'; ,I!l'�d·das· cn!.'l'çtós ,id'i)t'1das pelo G9-
jI, '!:::-

'\,' - '"
� ,

, �

yenw, dllHIIlUS l'cs:'a_ial' o lançu'll1enh de t�tu,tlS de din-

do pública a. 3Ó, \60 e 9) dias ,cnmo ftir�Ná dc �lJ8o.l'Ver
o ex.cessl')' {�e liquidez existente nas' e!<t]bclec�mento" de
c�éd;te. Por 0.1','0 I:.HIJ, C'.'�llftitui l11ed;�1lI (l'gna' de ',::xa-

\ ,

me a sugestão: de �m tetu n�cn<;n-= d:: 1.5;;h pflra . .:rcsci-

mento. de emprést:'I}];)S, en�úàl1.fJ atternativa', de a�l'ésci
mo dos depó�it()s cm:np,(sórim. O Govêz:rip teril �,;dJ 'ver
da�eifamente hábil, nJ 'íen1af\'3 de ma'll�er, 'a situação
m 'líwtál(a snb cc flt,·file. s�'m ","eím; UP23.ti;vam0111e a ex

pal1rs�G industrial, 'qn e se processa. C:��l l1.itnío .ba'stiulte pro.-
'

missor.

'Um dns aspecto" ma�s im?{n1�ntes d�s ,med'd'as 'que
itItemamente '"f'ro f\r'�d() àJdo'�ada� n�sse set? .. 2 '0. fl'!'fQ de

que eras são elaboF�da", fl1ra�'�s de co�stánt!ls
.

'c,ollsultas
com os grUpGs cmpresàrialS interessados.' Tem';se procu-

f!l,:h, �,d�sf,ve" pmslfiuir' uma' coluboração voiuntál'!a e

recí'inoca em pl'{)l de ,d���:'�1n�'dos objeth:os. Ês�e é um

fui", lií'),,')) (�m nossa. p,Glúica ll,c0Ilúmica, t�nt() ma:s 3U5-
'

pidoso ,quanto \� v{mt!d·é. Ql1c acalJam�s .de sait· d2 um

hmgo ped6do de d��i&õ�s"de g�;�'�ete, em que a Opi�l;ão
los rm'Prê�as era' pttre' e Slnlpi'esmente ignorada.

.

l
. , J \

-Acred::{a�os ,que,.' d'd p'atfe da inic,:ativa priYUtlJ,
essa mrVa �iitU{lé só pode ser r"��ebida dentro de um am

p:o cé1pfritv de co.lab'ração. Não. apenas, devcm os bJ.ll:
cos apoiar a tentaHva de criar um nivc]. mZfláyel: de crê

d':tQ, com cs�abmd:it,le de pteços, Co.Illo' devem os setores

industr:'a\ evitar elevação, de preç'f> atl-m das e�trHameg"

te jU3Úfit�rlas' pelo acréseim� dos custos. Essa \C{)lap-ó�a
�ã() deve 5�� lçvarla �'Ill cont� COUlO nnm ten�ativa pa\--ió
t;c� d.e' àcn,mpl1,ldt:u o G,ovêrno ,nu esfi,!'çu que de�ell"oi

vc em favor da reiCuperaçãil eC�llúm.ica do }'a5s.. PfH' 01111'0

lado, dá às clllprêsas, o dircjt� de merecer a atenção e fi

cGll'iideração, i'ecíõ��'ocas, (f�lando, D9 co.ntexto do com

pl�x9 �c()núm:l('o, nadonal, 'sua pC!ía�'ra deve' ser ouvida
sempre que est�"ercm em fôgo: deCisÕ'es 'de vu�to, de Í.nte

rês�e mútuo çam o Govêrno para o.S p.rincipals· setores

d� nossa prndúção.·
,

-I.

f ' "
Desde que as elllpl'êsçs aceitam como ,�áli:da' a meta

goyemamzn1al de enc'jc'aJa� a i'ecupe'rul>;ão. da econoou'a,
evit"ndo, ao mesmo tcmp'u, a :retomaÍ:ia (J.o outro inf\�a
Ch11ál'io - 'e dêsse dey,c"., cel'(41l1umt,e, 'não se }l'(.rdellão
furtar - a�l'ed:tahl{)s que não .fúwerá difkllldade na de

En:ção de fórl11u:� a�ejtá'Ye;s p0'F.!--ambás "as p:l1l'te�. Isto

l'revela, :lc'mOl de tud�, o. -.::':a\l de rna�ur.id;'de que eonse-

gu:mG; 'n�.:ançal: no: Íl1atamci�foo dÓ's pro.blell�as ec,onfnlll
cos do País.

) .

\

"JORNAL DQ COM3RCIO": "A ,e'vdução dos"
_

"CORREIO DA MANF:fÃ": "Na Fr1lnça, f'Dl p,�
u!«m:�' ac"ntecimento nà c :J.jJita f�l1eesa' Dl. stra qUe rev·.::lucicnar' a há dU,as sem-anós, a :nd'), n,\o :ce tem ,11oti-
a unica maneira ue respcn le[l,ao de�aE'o' do tem:To\ pt'e- c:'" (1m "ua'l:i\lcr "C oça m"rta cm. ,decorrenc;a dao rrreves

sente é uma cOlaj.':'él L.lJ1a!á de. pos:çáo, I:eel'll lecendo e cllilnj,tcS,. (. 'o') :,t\qui" há pcuco máis de ,unl m�8',� uma

os errr,s de 11'"10 'CIl (ll" rjl.l<;� cl'v;es-on.t.']'· rtl:a,Lx:nnente, ,s'111;> es p ,�ca[:] de pi:ctç�to contra as nüs eOUctç'Je, de
, I

uma extraordina:-Ía realização 11'lat0rial aJ laio de uma um :-ectau' ante gercu a morte de ti"ês pessoas, Sem co-

b .... i'Í..c lie lllJLd ças sociais." nD ltarios".

. '

"JORNAL DO BRASlL": "Não deyerio bà�,t"r, 00

,prcsi knlc e'a �.(,p\.lh ica a prcside'll(';a I.!'a Re:1u'Jiica': o

pre idente preci'a am1J;cioqar ser o l:l'dhqr, U rna;or pre
sidente da Repúb.Lca. E niiJ �erá ce2!en"do a :il1!)U!SCo;; de
in;t '1d } "li vendo r Il,la :l1l1S :lU ,,]c'ÍéHF'a' qlle (',\I1"\.'�:lIi"
rü i,tl), Ningu,,':m 'neste �'ais rem o direito 'de i.ulir-sc
C0111 o que aÍudá. nos espera".

"O ESTADO DE S, 1'AULO::. "Anttr o a")l" �[]n·
dam�nt8 de f ·sso ::Jur:: �"pq!r.a .hoje o L"gi'1ativo d� �),e
CIlI:"('1 r !"'i3ntéiJ1. é\" nr;·(2�Ô divoicc:a-'.h de 8nib(l�, torna'se
dia a d;a nElis ,eYide'mte ,(j\ue o'sistoma ide3'l�) 1'e10 �;', Mal,
Cactdo Bronco, long�' d.e penn;dr a i,nst;tuc:ona;i2'dçãJ
Li! Rf'vl)tl!�':'iu, e�.t;í cr:alli!'O t'11l'l ('CIOS !lolili'co CP::l ;n\.l".cm
"� �1"s(me ha caJa �ez lliais ú do st:;tú que anterior

-

ao

31 Je ·março".

lL ,�_: '_':', �i�·.t- '1 su ;;_
_ ......... _Io __ • .:..,._�

POLíTiCA & "ÁTUALIDADE
Mal'cílio.� �fedeiros, �aho

" VICEaPREFEITO E'

.... SOLUÇA0 POLíTICA
;:�; ,

.

A. anteeipáção da vigência
do paragrafo 3°, do artigo' 189,
da Constituição do Estado

que .fixa para 1972 a primeira
eleição para o provimento dos,

cargos de Vice-Prefeito - refle
te sem sombra de dúvida a supre
macia das conveniências politi
cas sôbre os textos constitucionais ..
E' em razão, disto que, decorrido

pouco mais de, um ano de vigên
cia da atual' Con tituição de San
ta çatariná, a

.

área 'política d;l"
ARE.NA, prócurando evitar' o

surgimento. de UIÍ1<l 'crise partidá-'
ria tom as eleições municipais de
novembro próximo, busca a: Cp
minho da contemporização, ofe7.'

.

recendo à 'Joéção menC!s 'favoreci- ,

oa l m a guns muuicípios a ceio- .

sa Vice-Prefeitura locai:

NingMém de bOllJ.' senso po-
.

de deixar de reconhecer que, 'na

IJráticl, à Vice não funciona no
t .

Biasi], Até o Vice-P,re�ldente Pe-
dro A�eixo teve de ser co·ntem

p ado c�m a Presidência dQ COil-.

g�esso - pac sando, -Gomo mem�

bro de um Poder,. a presidir ou

tro Poder - a fim dé tornar mec

nos vazia a sua pasta vice-:presi
denclal. Aqui mesmo., no Est1do,
temos visto o esfôrço que vem

fazendo o SI'. Jorge' .1�orhhau::en,
pata v'llorizar' asma. ociosa Vioe

Govemança; a' qual. oomo atIvI

dade administrativa, nada' .repre
senta prà.ticamente. .'

.1 * *

"

"
.

';.
- \'

. ,.:;�'" ,

.
...--...._

De· ta' fór·ina, � fácil se ima

ginar o quei�rl'ão sel'ii6 ·its" .vice
Prefeituras, ;',priucip�i;h�te;: áqt.ie
las dos pequ'qos' �l'lltcípios, onde
" f\)�l,,,.
nem sempre os PrefeItos tem mUl-

to o q,lle fazer, cem os reeursQs,
financeiros de que dispõem.

Mos, ,e, por, um bdó, as

Vice-Prefeituras estão fadadas a'

não. funcionarem nas administra
ções municipais, por outro

.

lado
não se poderá negar �u� causa

rão uma sencível ,atenuação' nos

ill1Dactos regionais. quando. da es

côlha 90S candidatos às rrefeitu-
t::,l,�, q,ú,e çlifkilrnente ªggt,cl,ª,lJQ _ ..L_· ,,_

gregos e trQiat;los da ARENA dos
municíp,ibS� ... t,

..

'Antecipando iá p''1j'a êste
ano a eleição dos ,Vice-Prefeitos,
a ARENA poderá C0nciliar as
suas correntes\ dbJibuindo ao

sabo;r do critério que melhor lhe
) .",.

aprouver as respectivas cancdida-
tnrls. Com isto, a', apfrênsi�s
da unidade partidária estár;,ão
temporàt:iatnente �alvas. Se algu-
ma crise ih�er que vi,r para deu.....

tro do Partidcl. que venha m1is
ta�:d , Em. 1970, por ex€mplo.

�.:;...
.

,

Por· melhores
intenções da agm
t:íria em fazer sob:
tida "pacificação"

r
'

Inspetores de alfandegas,' di
retores' de depàrtamentos do' Mi
nisterio da Fazeflda' e do Serviço
Federal de p'roces 'arii�nio de Da-'
dos (�ERPRO) elstâ'i'ão' reunidos
em ,SalvJdor, de hoje a 31 para
d.in,amizar .a versão"68\ da "üpe-i
ração Justiça Fiscal", de. acorçlo
cem' o Plano Geral ele Fiscaliza
ção (PLANGEF') e p�.ra .uma

"Tol11:1da de",'pbsição junto às al
f Ildcgas e' dêmais orgãos 'adua
neiros; quanto à reformulação,
dinamização da fi'sca:lizaçãv e

ativamênto da receita".
O dirctór d:1S' Re:ndí�s Actua

l1'.�ira, sr. JosbútQ, .. Romero ,de
Banos, a.firinoll que' vai te�'tai.- os
in,pct.orcs e. saber se as 111edidas
que deter:l1inou nos utlimos qua-,
t,ro meses, pre'vistas no

' PLt\N
CEF,: L'ram ap!ieada�, "Os .que
apliCm"llTI apresent1rão o:· resul-

ta,lo�, para serem' a\ialiado�', os 1.:
que não' 'aplicaram terão que ex

p:;car. pOl\que as d�tefminaçõe's
nãó fo'ram cumoridas e, em prin,
(,""10 não j)lrticipa:·ii.o rJ,a J'cu
nião."

A aC!cHda, CCr:1Dosta de II

itens, prl,.:ê jndus.i\'� a r(.'f')!'l1lt1-

lação de toda a ectwÍ.U"u do sis
tema aduaaeiro, Da rClIn:;h .1"ar
li';:f�;),.::I(). ,0illd', �r<·s(: .'ures' do')

DCp,l'(Lilll;rlos (!ç,Rcnuüs lritcr
n'-lS, Impô: to dó' Re'hda, Í:J CQoI�de--

MORAL QUEBRADO'

ções municipais de 15 de n'
bro, a verdade é que a re°fvellJ,, .

I
_ orllloconstituciona nac causa f .

positivo. junto à' opinião P�b�.Jtode um modo geral. Para t
lea,

nada mais razoável que 'fixlrunlü,, .

e d 'b'
" no,propna men a, a proi lção

rernúneração aos Vice-Pref .
de

S d I
._ " eltO!

.

eu o uma so uçao llnmente
.

te política, não seria justo ql1len,f
A •• ue anesma osse onerar atndi' .

os tesouros municipais, gast��I!
recuses, de 30, em 30 dias.' .

o
. , COtnum cE0r.po pUdr�dmente de,eOrativosta me l a, caso adot d'

não �rell1s dinilin\lir�a o imp:e:'
'negativo da reforma cOnotl'tu'

o
, . ,

,

"

("\ elo,
nal, como preservcrra, 'Com

'd' d ,suaausten a e, . uma eonce,ssão' d
Carta' estadúol para com, o eq

a

líb
.

l'
'

d E
UI,

,

,
1 no' po 1tICO, o st(\do.

Nos meios esportiv6s cla 'c
dade, já há quem esteja',chalUQ I:
do o ponteiro Rogério II,�do Av�'

I l'd' dR" "M
I

'. p� '0' ,ape __1 o e 'ogeno 'J oral"
Realmente, é. inegâYfl o'

moral.que b �tleta dava ,� linha
de ataqu� avalan�; ante� de que,
'brar o pe, num Jogo em. Jhuhe,

. '

j'nau:

Rogério era o a:'1ilh�irq, do
campeonato, cem 101 gors,.··�' en.
quanto que o Avaí liigurava'·. nu
segunda artilhar_ia, com 26 tentos

Depois da contul5ão' do 'jo:
gadQr, ,o Avaí fêz . apen;n, doi!
gôIs, em cinGO rodadas, s-endo tim
de pêp.alti, contra p Ç0méFciáriO
e outro, con;ra. o Intei1mcional:
Em' consequencla,' perdeu a e1ai.
sifieaçã,"l, ql!l3'ndo tudq �levava a

crer que fo�maria entre os quatro
pr'imeiros ,colocados, do sua ,:. cha.
ve.

I ,

Faltou "Moral".

DA IMPORTÁNCIA

Os noticiários oficiais c1ivu!,
'godos à Impiénsa da Capital' pe·
.los órgãos competentes do servi·
Ç0 público dás repartições, autar·

quias e sociedades, de economia
JT1ista, insistem em ilOtiçi�r'q\ieo
"Dr. Fulano de Tal reuniu-se com

seus assessôres" ou Çfl,l� "os téc,
nicos .da repartição ta'! �estiverom
reunidos para tratar, de �mportan·
te5 assuntos de interêsse para

Ó,rgão".
. .

" I

* * *

:: 'Ora, é -de se l?l'esumír que
,

tôôas as ':'vêzes' em q.ue adminis·
I trado!1es' se reunem' é· para tra�ar

,

f

dê 'algo de importâncié\. Átiirmar
. isto é dizer o supérflÍ:lO, é pro,
.,paJar Q, óbvio.

* .'. ":

o

.1

'1

,

nadora do Centro do Treinamen'
to e Desenvólvimento I 'do, 'Pessoal
'da Fazenda (CETREME�)

I

e o

Procurador da Fazendil :no Esta'

do da Guanabara. ,

Os lntens da aGenda 'tIa reU'

nião, que corresponde'm a
� objeti

vos a serem estimuJado�., s�o:
1) R�forn;ulacão de ',tdda a

" ..,. \.. C
estrutura do sistem'1! aduaneiro
'de su� dispo" ição fisjca (lç;d!liza,;
,ção), traballlo que já se cnc�ntr�
em fase final de elaboração po,
um grl'lp; de trabalho;

'no'
,

. 'p 'a imp1a�taç.ão .de 1I�1a",.0
va i'o�lfla de despacho adl..\�nell.,
medida determiNada pela PCll:tana

,

265 e que visa a_ maior nc:_ona'
1,

-

d
_. ,toe do

lzaçao e a re lIcao nos CUo ,

desembaraco da; ,mercadorias eX'
, ", , de

portadas ou importadas, alem
, ,

f
A • cda arre"

perdml�r, ad tran�bereneJa du'an�'ir6Sca açao os Jn lltoS ,a
"

v

para' (J red(t bari.�aria; a
3) tran:ferentia de toda,

, menlea�,recldacão para o Departa", "",..;,
_. t!IJJI

de. AHecadacao,. ,J'berando.
J< '" c tra-

grc;ndc numero de \ kcals âoo
,se

b1Jho.s buroeraticos e íançoUdo
na fjscalizaç.i.io direta; Se:

4) 'el�tf'),mn:l1to ccm o
<cf'

PF.O respons'�\iel por tc;do � 'OU"
viço de processamento e C(lml_. \

.

,
.. t:),)o. elE'tro�1ico dai Ft\zt�:'l(!�� e

, no, si�tcl1lél' de' coletCl,' se;cqa.
'.
",' Cont." na ;sá, 'pag/
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIARIO'

.'

"i\.RA DOS FEITOS DA FAZ��� PÚ�BL.�CA E
.

. ACIDENTES DO' TRABALtIO,'
.

"

"

EDITAL DE' CITAÇÃO COM Ó PRÁZq DE )
,

(0) DIA�
,

:, I

O :Douto; ,;EdU1r.do 'p(Ídr� 'Carnei"ro da
C:1.1ha: Luz; Juiz d� Dir�it� Titular daiVa�,

, ," ..

,
.

.

'.' ,
'" 1 "

,

ra dos, Feitos' da Fazenda Pública e Aci-
.

dtntes d�' ;rabalhb 'dá Comarca I de Flb-
rlcnópolis, Capital do Bstado. de Santa
€atàr-ina, ,Q,a 'forma da lei, etc'.

-

J,'_
.

'.
• � , ,

,
" ,l.

-

Coluna RellglO$a
.,

AMILTON' SCHMID'f continuou, durante o ano, em curso, com o apoio de D.
. 1 Àfól1so,' seu tr�balho de 'reflexão, constituindo também O procurador geral da Justiça Militar, sr. Nelson

o Coroo Docente numa' Comunidade que' se preocuparia' B�l'bosa Sampaio, ofereceu parecer no sçpticjq pt(' q�1, o

co� i' for�ação de' Ccteqxistas e evangelizadores, Res- -Superior Tribunal Militar' n'�o tome conhecinjento ;.,,49
peitando a' tríplice fidelidade ( a Deus" ao �.ujelto e aos) '''habeas corpus" impetradÓ;"'pelo advogado Linos.Macha
Principies de Educação) foi elaborada a" síntese do �<!n-' do Filho contra a decisão do Conselho Pêrflllal1efite-"cté

<Agostinho, magno romano da Ordem Beneditina, teúdo a ser desenvolvido durante' êste curso, com ,120, Justiça da 2a Auditoria da Aeronoutica, q��' iirlp���rib;u
/�i mandado' P?r' São Gregório Magno" juntamente com 'auias aproximª,damente. O elenco de .matérias �"profes- o bispo Do� Valdir Calheiros, de Volta �e,ç1Ç)119f\';. ,f\{:
outros quarenta companheiros (Ev.), a converter a po- sôres consta no horário anexo. O .Mistério do Cristo, é o "rolado corno testemunha de defesa de Diacono Etan.G.es

,

pulação da Inglaterra (OL), Sua pregação, 'coúfirimadl ' 'centro do, Curso. As disciplinas t6das estão intimamen-, 'Guy Michel. Thibault, acusado da distribuição de :békr..

por numerosíssimos milagres de tôda -espécie, 'toi eficaz te Iizadas ao Mistério Cristão v}vido ."'\, vivo -{refleti.:, ,HnLsúbversivos
_

'juntamente com os estuda�t'e'S':'Na,t�n�e1
.. , b

-.
. .... "

-

O" ! .� ",_ ,�,J
-

••. j •.• ,� ;"�!i"?'r'
(Ep.), que, quando de sua rnorte, no ano de 604, conta-

i
d'o, Num� vis,ão de conjunto/as ma}ét:ias .éstão d,e�envol- ida !,il�a,' Jorge' Gongaza c Carlos A?é"ted9::Rw,�Ç?tl�f�

vam-se na ilha doze Bispados. Foi eleito' Arcebispo de vidas dentro de cinco pontos fundamenteis: ma o procurador geral que no coso .não, q,qe" ,:'��b��,s
to�tuáda. Re�emos sempre pela conversão dos infiéis 10. � Situação �tual em relação à Matéria. corpus", cerno salientou o relator "da mareria- miifris-tl"o

(O�-, ). '�
" ,

\ .

i. 2 o _:_' Linha gerais do cont;údo ..'

Ernesto Geisel, ao mandar q1.I'e o pedido fo�é{ptoceSSâdb
.

.,,) \'
-

3 o
_ Reflexões 'sôbre ó '

todo, dentro' da situação ; como correição' nárcial. "

.

' ',' '''''::''''H'l.
\ �rópria (Antropologia e Sociologia) Acrescenta 'o representante do Mihi�tefiq""í,J�>����ó,

4 o Metodologia específica (Psico-pedagogia) i?'
que toda 'prova; inclusive testemunhal" .deve., seI (atífàisH-

-

, ' , \ '- "

5 o Realização prática (Pastoral) '

da com a maior liberdade, mas, no caso do bispo; ,ur{;es-
teÍnunha"em apreço, cujo depoimento foi iI1def�l'idó' "pe
'lo 'Com�,Ih�� segull�o o artigo 165 �o C?,�i,go ,�a:!��iiga_
Militar, não pode ser ouvida por se tratar, q,e cln).igo,,;,go
paciente.' r

.' .

.'"" ";;:"',H';
"Usou o Conselho de uma faculdade 'g:tre 'a 'ki:'xhe

confere; 'cu seja, deu, a interpretação devida a�úel'(( :di�-
.' •

\
' •

_ !' t
_

'
• f

• �. I . �

posiÜ:"o" • nã? :siai-Ido 'obrigado taxa�iva,��,?-teô, ,�; ����l}r
o pedido". Não- havendo nenhumo JH1fnngcncla,lç:gal,;,a
decisão do conselho é in�ensuraveL Não se itrattiíi�k er119,
.,

.

nem' de abuso, nem de formá tumultuaria de pt6t��gó:
.;, } -, '.-

I, � � r " �' J f- ,

+
"_ �.J

STO. AGOSTINHO DE CANTUARIA, TI. e. CONF.
\,

, "

I·
.

.BRASIL TERÁ 340 MILHõES EM 2· rt'{IL
.

\ \

:Rio -_: ClC - O Brcsil terá no ano>2,OOO 4 vêzés
a população atual; isto é, 340 milhões de habitantes -'

é o cifra Iornee i da:' pelo órgão oficial da Federação Inter
nacional de Planejameuto de Fornilia e, conforme as pre
visões da entidade; a terra atingirá os set) bilhõesl Acen
tua que 41-% da população. atual tem menos de quinze
a��rYe, vivem nas regiões em desenvolvimento.

INSTANTANEOS '

\" BURUNDI,� Cle:__ A Igreja católica da repú-
. ... J

blica de <�mundi (65% da população) está ,pas;;ando ll!lla .

sé_fie; de dificuldades em vista: da infiltrqção·marxista nas

elites.e juventude, e 'peia falta de clero.

'I

*'TÓQUIO '- CIC _:_ Lfde�es protestantes e cató-
.

'"

\-

lices itlici<u;am (;;5 pre.parativos' para a construçã9 de um'.
pavilhão cris,tã:o que será mostrado na feira mundial \

Expo � 1970.

, * BEIRUTE CIC _::_ 'Cêrca' de 55' represcntan�
tes· da Europa, Africa, Á�i1 e AmériCa - entre êles pe-

, \

ritos em economi'a e destacados membros da igreja orto-

Acnsadn e lestemunha

_..:..::- ���\�.�
� �,,

Si � ..... ::: :��.t H .., 'f. f.J .•. \

, ' Ahntç'ão 5rs� V�n�edcrm}l <'" ',' "c���:�'
-," �

,
I '

=
,

, !

/,
\ ., I ,- ; .. ,1, I � -) 1i:J,"'t

"Catàlizadores do progresso CCOilÓmiGOi,'." ':"<' '"

T"emos vagas 'para elementos categorizados 'n'a' 'arte ':l'clle
J '. ''''

vender livros-coleções.' , \;, ,,,:,

.'

Tratar ,à Rua! Tvilente Silveira, 56';,:
� c,' 'd'

•

I, I: ."" i. �� ,-'_' ).' .4·!
I '

Ciclo

/,

. ,I

___,.....;.._.. _._-�

, �-�""",. ,->.'�f'-T.rÚr=r
, l"'

"

"

,Iiorário dlls,'Exames de M,a\durez'� �',,:', ii' ,:;:::�;.:,
"
* ,ESTQCOLMO t;rc A i�credulidade, au-

, ',( "

rne�ta na Suécia, segundo enquete re.alizada" recente. De -, 1°

Apies�9tamos também mais algblll_s livros: 2 mil j€J',(ens qu� TespOn�cra!ill a pergunta:. ,"Crês qu� há
• '

"'.um Deus que atua, em tU:l, vida"
, _:_' 46% tes'ponderam1. Pedagogia de Ressuieição - Herir,i Blssonmer � .

\. ' , "

I
' negat�vanile,m:te; 22% áfirmativaUlente, e os. restantes não

spac. 1 �, ,

2. Pais cristãos: coafirmação - ispac - catequese - responder�I11, nad'a� .

..

'

e famílià 4

QRAÇÃO - Pecamos 'ia Senhor a graça o.:.
',' -.

-

:pre mais intensamente o seu mistério+pascal.
ver sem-

'," .

"

Notícias da Arqutdiocese

. HOSP�TAL DE 'PSIQUIATRL"\. O ex-convento

fr:anciRano em São 1osé .

foi alugado, por 'três anos a

-gçupo de' médicos, que al( instalarão um pequeno hos

pital ',de psiquiatria "ad experiih,iiltUm.�'! .

1 '

.1PREC�SAMAR, - Hoje e amanhã, no·Morro da,

P�dràs, haverá reunião para '08 Coordenadores Dioéesa-
_. " .... ' \. .... :

.

nos' do IprecrS1mar do J, presidida por l:tn 'Represen-
'fante 40 IPRI;C' Nacional, Mons.'Barreto ..

CATE,QUESE

\ , .

Corno cxiste esc,assez de material "válido" como

Diá 1�' de Julho: � à3 21 hor'as;: PORTUdtYtsi:;_'
'�

" '".�t./ �.�j ,1.1,' .'*�

\escrito .:_ I • , •• " fl '"''
.. Dia 2 de iuIho: _J_ às 19 horas: MATEMA'IlÍ,GA:,,:'_'

, �.,,'

às 21\ horas:. HISTÓRIA
Dia 3 'de julho: - 19 hon:s:. GEOG�:f,FIA�"j'� às

21 horas: CiÊNCIAS.
'

'
.

\ ' '." "� ,;'u,,\:1

Dia 4 de julho:
t '.

às 19 horaq: ',iPORTUGU�S':� .

4, Pais cdftãos: la confissão - ispac - catequese
e famflia 3 "

,,- . < '5 '0", -. Pierre Babin para urna educlação a"lllelho.r for�a de<)',àjudar os pª,í'ses s�b sel1y01vidos.,�,. � ��,. pçoes -

,- , * rij'''''''' ''''''''''''.'16'N1:'' ''''_''''''''' 'ii; �,,. "�" - , ",'" '>, ,'" ", J ",� 'Wi::
}d"-�f{';"d """1'--':""" -\ ;. '��?r:ttr�t.,::'�o;'F.:�'.,.,�]"I't,. ...!{.,.�.h;,;""�\!t,_,1.''Sõ'''II''1-'':: J:\1:�®"I��"�:-�_ 1'� ,,'te'\!

�

.(:-;I�\ .... �,__.,.,'�",,"__'a:'e' os Jovens. 'fi c.c ,t"if("ci:' '" >,.' ,'�' ,,',", ,?', ,'��. c, � '. ;",
' ,';

CURSO DE PASTORAL CATEQUl!;;fICÃ ," 'c ,,"� ,� �IQ -:- c.IC,''- Dem 'Y9�Na�Thª ,€lie��d "� ''o 'hô-' ,c,
,
:';

. ,

...
' "

\ -' " '�, i' \;,
'.

vo)3ispo jlos ,f��is católicos :JTIa!,Ot).itas: d� ,Brasil. 'ond� ,IJO .ciClo
. póssúe!iÍJ. uma comunidade 'd� 300 mil' fiéis.

.

)
,

,��,-=�����

2.0 VENDE_SE ,:--'

AP�RTAlMEN,rO ,NO CE;NlRO
�ôcalizado em excelente ra�' rcsi�e�cial ,��. centro) >�o�,' 2
qua,�t()S' liv.ing eSP!l:ç\)SO � cozinha,,":,., copa:'"":", bª,íili,e�r,o
Soc�al em côres e bmvârea de sefViço CÓin ,entrada,.ind�-

, pendente" � �itarto de' eri-.pregad"à e WC.';;": gai:àgcm. MUi-
to bom preço púa ,�erÍtí,a�� <,

.', '

....

", ."
'

,,1 �'-

3:0 RESIDENCIA "

;:
1 " r. j .

:ende_se em Capoei;as, óttmà ,residênCia, com' 9i,�2. ,de
area dé constl'Ução, com' 3 qtiartos, cozinha, �: -de dail-
ta� e estar conJ"ulgadas.' 1,.

'

f'ohdiçôés á combinar; ','

"� '.'
�

APART�MEl'il"TO:' CENTRO' "

, :,. '1->,

Dormit(irios com ármárlo embutido �. living �;nipÚ} ':
b�nheiro sflcial _:_ c02:��h'\t, �1�rJnár��'s; ,�ia?�ilUs, ,�o�ãó, • 'fi(:�[o, etci -' quarto e wC! de emplega:da - excelente area

l��erna. Vendc,se.'·· ,', ,

•

...:
)., 1""

. ,

,

" "

/.
"..._

\ ", '.,.

�ons�rução nlod:erna ;_ t'Od�s' �llaít�m�ntos' de. frente '
Com living" T quarto 'esPll:çi)SO:, ca::inlÍa e �r,?a,�I)�' tan,9-ue
- bóx p:úa farr.:>. Entrega v.m p'r�zo firro de açõrdo com
o Cflutratu; ; .", .

,.

APARTAMENTOS' EM' COQJjElltoS
"

,

\
.

.

"

Vende_'se .nó Erl. N,or�a(He, s'it�làdo 1;)e�, .junto �o mar.
Com 1 quarto, cozÍIiha� sala de visita: e jantar e WC;·

MAfORES ,IN_FORMACÕES
I", ,

I •

".

preparação' à primeira Eucaristia�' úma equipe organi-'
�oJ um trabalh� nêste sentido, intituia:db: INICIAÇÃO

"'À.EUCARISTIA - Acha-se à disDosição no Secre.taria":

3. �ais cristãcs: "eatecismo
família 5

, ,; pe'sde agôstó do ano passado" a Çcmissªo\
.

Ar,qui
, d'io6'êsaria vém reIletii:ldo sôbre o flSSUn'tO. ,Em Itajaí colri�

. cr�tizo'u�.Se se;undó esta linha de reflexão; um(\] primei:
'. ,". -o '\".' .,....:0 .( > ;

ta experiência muito posi!iva, , ,

.
"

Com base neste Curso Te�lizadQ em ltaJaí e ,as exi..,

daqui, para o nQ�so tempo" ,.0 .�Comissão ��ptral

.,

-,---
---,--

'h .(\j
MARCAS)� PATENT�S

>. PEIXOTO'GUIMARÃES & CIA.

,
,

'.

Advogados e Agente�' Oficiais da Propriedade IE-dustFial

Registro� de n:l�cas de. comércio e indústrip; no,

lné,s "comerCiaIs,. títl!lIo'� de estabeiecimento�, : in�ígnias,
frazes de propaganda, patentef:' de invenções,' marca� de

I

exportação, �tc.
- Filial em 'FLORIANOPOLIS
.... ,.,. )

RtÜl Tte. SILVHRA, nO 2-9-'� Sala' 8 - Fonc_ .

,\. .

3912. Enq: Te1g. '�PATENREX" - Caixa Postal 97 .

Matriz: - RIO DE JANEIRO -, FILIAIS: - SÃO" ..
'

PAULO - CURITIBA _,. .FPOUS: - P. N�EGRE
�

, .

.1.

Cdriipanhla FinàilCeira df! ,Jnveslim,e�los
iico,rnfA,NCE" CrédHc e' Finanr:iiunenlo

, .' De ·eonformidade com o artigo 111, d,o DecretO'

L�i, nO 267140, convidamos o� senhores acionistas desta
. Companhia ccrn sede na Rm João Pinto, 18, nesta Ca

pit3'l, à exe�cercm, 110 prazo de 30 (trinta) dias, a C011-

tar da' data desta oublicação no Diário Oficial 'do Es

tGdo : d�
.

Sq_nta Catarina, o, direito de preferência na

. súb',crições de açÕes pertíl1�ntes ao aumento de capital
sod�l ddiberado pela Assembléiá Geral Extraordiná ..

ria �de 3' de fevereiro de i 968, DubEcadq_ no Diário

Oficial do Estado de, S�nta Catarina� no dia 8 de fz:-
,

ver,eiro d� 1'968"

l

" J!!odanõpolis, S.C.� 22 �e maio �e 1968

COMPANH�A FíNANCEKRA DE INVESTIMENTOS

"COFINANCE" CREDITO E FINANCIAMENTO
, )

Osvald:J l\1í!chadü .;;_ Diretor Presidente

2�-5-6G

,

í :,� '. ,"I J'. ; -; �.-; �f·;. "')'r ';.'" t

�. , ,:" ',-:,',," '.li!'!' "Ji
�... ."' __ :." ; .. ,"

Dia 1 o de Julho: às 19 horas: PpR:rUGUES: ,�,é's-

crito -, às 21 hora:;:" GEOGRAFIA �:.,
" I" ':"":0" ,.

Dia 2 de\)�llí�: às 19 ho�'as: _FI�osóIfJA.;�::�:�i
horas: SOCIOLOGIA '" ,\".,:,�,

<,

Dia 3' de'}ulho: às 19'11oras: CIif:;NCIAS ...__ à�L'2i
\ "fi' �. i) (; � ,; .:

))horas: �SPANHOL - INGLÊS -'-·'eserita3
.. , "

;
.

Dia: 4. de julho: às' 19 horas:' MÃ'TEMATÍCA'''::_
r:- r !', '

,; .. \ ,;.. .1 'Co ;.;'..> � k \

\
,às 21 horas: HISl'óRIA , �,! '- I �i.�"� '.

\ "
, l" 1.' ,

, Dia 5 de julho:- às 19 horas: P@RTUGUÊSI,r......,.'<jwal
- 'às 21 110ra3: !NGLfiS - oral � "

, ", "",':"
, •

'.
", \ • °I

-

,n .,-t--.-,.

.. '�ia 6_ de julho: às .14 h�'r2,s:' P?,r\1:vgu,��'I�t9�al
(contmuaçao) - ESFp,NHOL -' oral -

, " ',:
'

.• "��'. '. ) . � .J�' '� '''',';..J.j,�ç..4J
(nêste dia 6 de jUlhO', sábado, .os ]Jmva$,.;in�Q�amc,às

14 )lS. 'e ,irão até que todos os alunos tenhmin sià0';é.»â!mi-
nados). "".;, ", '

t 1.. .! t " ,i � ... 11., • f 'f ': � � ,

doxa, p.rotestante € católiea - analisaram nesta cidade

A Àss@cia:�ão dos Comk�á:ricsl' "

li!�iésligaao,re�i' e Ci\ifCêff;iro,s",�e
Pnlicia Civil do Eslado

! '
.

Tem No\i:a Direblria
'Em #ia d� 24 'último, às 18 'hO��S.' no Sblão No

bre da Escola de Polícia Civil foram realizadas as elei
ções para a:' compo;ição d; nova, Diretoda 'da Ass'�eiaçãO'
dos C;cmissários,' Investigadores, e . C�rce'r�i�o,s q� Polí�ia:..

� • I' ','"
•

_ J..:" I " .) '.

Civil' do Estado, que ficou assim constituida: '

'

.
.

.... ,
..... . ,� ,

Presidente: Lourenço Caliri; 1 b Vice;'Valdir Vidàl
Fcnseca;' 2.'" Vice: Nelson Ricaúl,o da Silva.

Secretário: Cai'los de Paula. 2°, S9<::retár!o;, João
Batista Barreto. '"

Tes�urei�o: Carlos Alberto Villelâ; 20 Tesoureiro:
Orlando Miranda,

,

Cànselho �Fiscal: Rui Manoel Arãujo, Lauri Morel-'
, Ta, Iraci 'Ros�, Orlimdo Silva e Adrianó. MoreI:Ü. I

.,

,

Sup1entes' do Conselho Fiscal: Getúlio �. Teixeü:,a,
Dirceu Barcelos e João Forbeci.

Relações PlÍblicas:' Alfe� Mimoso Ruiz
:' Departamento Sócial:'Maria das Graças Coelho.

"

oral.

,\ '�', .�..

'.i

LOCÀL ô:r'IDE' SERÃO REALIZADOS 9�":�?t�\��s:"
.

',:,
'.

,

'

,,'" t 'J,""'" r,.",

COLÉG!O CORA'ÇAO DE ·JESUS;;::I.' ';n ;;
-I

f ��.: .'?,.., J)
" _;. � 'tf �

� .
.

: c--, ;! )�,� ':;1

� I_ '\ � t; ".; .��

Pad�'e Di.i.mí.sio We:;:fuug SJ

CO'ordenador Geral dos Exari1es
11"

, '

I I'· �'.' • !.;, �

----�----�\-------,
. a ;�..:;J';,_�

Agenda,·
.

Econômica
\
1

Conto da 43. pág.
cncaminhamento de dádos, sem o

que decai' a utilização dos servi,

ÇQS daquele orgão;
5) maior entrosamento dos

orgãos aduaneiros com' o CEN
TREMFA, quer na realização de
cursos para o aprimoramento dos.

agentes fiscais, quer ,na orienta,

ção do treinamento pratico;
.

6) imp!antação do cad'1sL�'
de infratores de forma a propi
ciar aos

o o�gão�' aduaneiros me

lhores condições de
I

fiscalizaç?o
.

e ao exa'me das regiões mais vtil
neráveis à entnda clandestina (l"c
mercadorias;

7) 2.nalise do sistema adua
neiro ante a criacão e instalação
do SENAFRA (Serviçc'. NrJC;O'J.i'11de Fiscalização das Rendas Â(l a

nehas), sua dinomização c entro

samento com ·(13· alfandegas, vi�

fevendedor auto
rizadoVolks�agen

\
I' .. ' ;. "\;1 .,i,

sando sobretüdo a ,novei 'ést:.-àtegía
do combate ao' conttabando falit.,

na 'zona pri-üaria. C01110 'na' se:>UD-
daria'

" '.

'8) "éi'ificaçãó' do fun:cíO'J1a
mento' das atas, - O':sessorias tê;:::

nicàs
.

adu:meir�s -' criaô.às' p'�.lr.
as 'funções de �reparb e

<' rerrL�, �

,dos dádos q'Je permitirão ao'DRA
o controle e o avaliáção: 'ôo C(:·!�

!
. 1

't J- " J ",

pmtamentJ (la rece] a,
. .

9) simplificação· d?� :'n'(�
,

aduaneiras, principa:J.mente" 1..1;;

proé'esso fif c leilão; li . \ o
•

10) c"t 'eciÍ11ento'" Cle U'��

dialol>l) entr� ,reoart�çõ�s' actua'::
r08 CO importa :Jo;as;·

,

11) cumprimento da: 'Ore' ,

l�r nO 3" 16<:j (ln ".lst!'c' '1)c'

f;m Net qpe de�ermina' O (;1'

prego eMivo de todos os dge'úic'S
fiscais na fiscalização.
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PAINEIRA� SENSACIONAL VENCE CARA-
'MURU NO FINAL - o campeonato- citadino de fu-

dinário, foi diminuindo o diferença para cúlminar' cam
a estupenda vitória de 6 x 4, deixando transparecer a

- I _

equipe do Caramurú que necessita um pouco mais de
, preparo físico. F!avio Zippel, foi o árbitro com atuação
convicente. No preliminar, 'o Clube Doze de Agôsto
vence'u folgadamente ao elei�co do Bamérindus,' pelo

(

,
certame d� juvenis, põr 4 x 0, num prélio, inacabado,
suspenso aos 8,22 da etapa final, por expulsão da equi
pe bancária do cancha. Foi' árbitro' desta partida Ha
milton Berreta; apresentando NCr$ 16,l 00,. a arreca':

dação.

MOVIMENTA A SERRAAUTOMOBILISMO
- Na ma'11hão de domingo, tivemos na ciqade ,de Joà�

çaba, o esperada competição automobilística em que
estiveram compe�il1do, vários votantes de diversos Es

tados da F�deração. A n TRES HORAS DE JOÇA
RA, foi � marco inicial' do caJll]jpeonato catarinense dé
alltomobi!i:mo, Venceu o lageano Eh Batistela.

CAMPEAO DE XADREZ VAI A RIO DO SUL
O dr. João Batista Ribeiro Neto, campeão, flol'Íano

politano de xadrêz, estará participando 'do campeona
,to cotarinense o ,er d�sdObrado em Rio do Sul, COT

.

respondente a temporada de 1968.

BIAZOTO RETORNOU DE SURPRESA - O

nssueiro B'azct" do Clube Ooze de Agôsto e da selie

ção un�ve'rs;tár!a b'lrriga-verde, que se encontrava em

tratamento dó joelho com o facultativo do Santos F.C.,
dr. Halo Consentino, retornou de surprêsa a nossa ca�

pital. Depois de alguns tratamentos o, dr. ltalo Cc::msen
tino sentiu que o atleta necessita realm�nte operar os

meniscos, o qu'e poderá acontecer em deze\mibro pró
ximo:

NOTA SOCIAL - O sporte amador registra com

satisfação, D cnlace matrimonial do atleta Paulo Fer

reira Lima, vinculado a equipe ,tenística do Lira Tênis

Clube e atual campeão catarinense na sua especiali
dade. O dr. Paulo Ferreira Lima que é integrante do

quadro de médicos do INPS e amigo da reportagem,
foi cumpümentado sábado, na Capela do Asilo de Or

fãos quando às 11 honis recebeu a, benção nupcial. Ao
Paulinho e espôsa Vera, os nqssos cumprimentos.

ATLETISMO E' ASSUNTO - O atletismo na

capital devetá voltar a ga:nhar entusiasmo quando os

convocados pela diretoria da FAC prosseguirão os seus

treinamentos sob' a supervisão de Djalma Hipólito da
Silva.

Pelo certame carioca de futehol, foram estes os

resultados de sábado e domingo: Botafogo 3 x Flumi
nense 1, Flame;ng? 4 x Bangú 1, Vasco (x América O
e Bomucesso 1 x 'Madureira 1.

Com duas' pelejas ,

convenceram .plenamente a

'quantos co�pareceram na

manhã, de domingo ao "A

Iln]f� K�l�der'\' p�iS -

ardor e
comhatividade não f'altaram,
pross",guiu o Campeonato
'�:iía:dino- de Futebol Juvenil

Trtcampeão Perde

Outra Vez

ceu mais um revés, ao ser

suplantado pelQ esquadrão lan
terna" do Guarani, pelo es

core de 2 x 1, lluma partida
em qite o alviceleste em

momentc( algum encontrou
o seu verdadeiro jôgo. Para
es bugrinos marcaràm Bo
né e Batista, cabendo' a Cos
tcira con�ignar o ponto de
hónra dos vencidos. Com ês
se resultado, o Av::tí contirÍua
no. penúltimo lugar. Claudio
Carmina'tÜ refel'iu'ô encon

tro, com fraco desempenho
e o.s quadros atuaram as�
sim cOIÍstituídôs: GUARANI
- Valter; Egino, Tião Elson
e, Celso; Al1i e 'Boné" Moacir,
Modesto, Batista e Silveira.
AVAl - Ademir; Palica,

Alcides, Elir e Balbino; Rui
e Costeira; Jaime, Otávio, Ge'
_uHo e Batista.

Paula Ramos Vence

Figueirense
"rr;
I'

A seguir, defrontaram·se

.
as·, esquadms do Paula Ra
mos e Figueirense, em dis

puta da viçe·liderança, com
o tricolor levando um ponto
de diferênca sôbre o alvine·

que gro, Na primeira etapa, o

jôgo foi, equílíbrado (lxl),
porém com o Paula Ramos'

, pressionando mais' o arco

adversário. 'Na segunda eta

:p à, o Paula Ramos, foi mais
üme, assinalando o gol que
seria o da vitória. Vitória
essa que o manteve na vice-

1i.derança.Gilson, na fase fi
_, aI, foi expulso da' Gancha
,li!)r desacato ao arbitro Ni
lo Eliseu da Silva, que teve

desempenho regular. Para' o
tricolor marcaram Pedro e

Adinei e para o vencido Pa

raná, Os dois quadros:
PAULA RAMOS - Capela;

Hugo, Jipão, Lino e Admir;
Jaime e Bazinho; Póvoas,
Vigano, Pedro e Adinei.
FIGUEIRENSE - Bernar

,jino (Beto) Mauro, .Jaime,
NestOll, e Licinho; César e

Gerson; Osmar (-Téco), Ma

're'co, Pinga e Paraná.

A Classificação
'

Com a realização da roda
da -± segunda do returno ,
:ct classificação p3SS0U a ser

c5ta:

lo lugar - �ã0 Paulo, 2 �,

p.p
2.0 lugar - Paula Ramos,

4
3.0 lug'ar - Figueirense,'

Postal e Tamanda.ré, 7
4.0 lug'ar -:- Avai, 10
5.9 lugar - Guarani, 11

Pr_óxima Rodada,

A próxib'" rouada marca

ll:1,ra domingo os seguintes
encontros: Paula Ramos x

S1í,G Paulo, no grande cote

jo do Campeonato, e Taman
daré x Figueirense.

PenúlUma rodada �lassiH[!�u m�b; um:

Mc'ropo!7 No Grupo B, Martílio1 Hercílio
e Renfli!x lutarão põ:\\ duas ��ga1;

Olímpico 5 x Internacjonal O (na grande surnresa
da rodada), Avaí O x Cruzeiro 0, Comerciário 3 x Amé-

. '

dca 2, Atlético Operário 1 x Marcílio Dias 1 e Hercí-
lia Luz 2 x Carlos Renaux 1, no Grupo B; Metropol 3 x

Caxias '1, Perdigão 1 x FerTGviário_ O, Próspera 3 x

Barroso 2; Gurani 2 x Palmeiras O e Figueirense' 1 x

Comercial 1, no Grupo A; foram os resultados de sába
do e dorpingo, da penúltilma Toclada, de forrna que o

Estadual de Futebol - fase de classificação, apresentou
, r

mais um classificado f'm defini.tivo: o Metropol, de Cri-

ciúma, que aSóim se junta ao Internacional e Comerciá

rio, para a batalha. decisivo do c7rtame. Restam, portan
to, cinco vagas, sendo três- cio Grupo A e duas do Gru

po B. Nêste, Carlos Renaux, Marcílio e Hercílio, dis

putarão as duas vagas, enquanto que no g)upo B, paTa
a conquista das três vagas, estão nada menos de seis

clubes" a saber: Caxias, <com 16 p.p.; Guarani, com 17

é, Figueriense, Perdigão, Próspera' e Ferroviário, com

18 pontos perdidos. Palmeiras, Comercial e Barroso, na

Chave 1\ e Avaí, Olfimpico, Cruzeiro, Atlético Operá
rio 'e América, na Chave B, estão em definitivo aI ijados
da disputa da etflpa final do Campeonato.

Pr.e����u�e de Vel1uledores o Figueirense, contra o Comercial, na tOlrcle e]e
Pessoas real!l11c'nte capacitadas e que possuam, no anteontem, fez uma bela partrda e quase que levou a

mín�ti1o, terceira série ginasial e boa 'apresentação não. melhor, vindo os locais a empatal' por uma questão de

exigimos horário integral. sorte. O alNinegro vencia por 1 a O, gol de MarcLano,
Apresentar-se para entr,evi�tas ,munidas de docu- quando aos 43 minutos da etapa final, ou seja faltando

mentos à mo Marcch,11 Câmara nO 155 - Estreito. D�,";. dois mil�tO& l?ara o término .da refrega, os, counercia-
,

'frónte ád'Grupo �tlSé Boiteux. r) ,i ", I'

,nosi-lograJ;aJill"O ,empate,através .del.Jua�·e.�.
I

NOS ULTIMOS MINUTOS

Flol'Í:lnópolis, 2R rle maio de 1968

nce�

)

DI
'I

Não conseguiram, Avaí e ,paI estava condiclonada ,li! versamo oestino, teve o sa

Cruzeiro, ir além ':e um mar, Vitória nas duas últimas 1'0-' hon de uma' vitória.

cador igual, sem abertura de 'Hadas e denotas seguidas JOg�lU, mal _o quadro diri

contagem, na peleja que' ('O Marcíllo Dias e Hercítio gido por Saul Oliveira. Em

sustentaram nd tarde de 'ano Luz. momento' algum luziu' o ti

teontem, 'nesta capital e que Mas, nada deu certo na me' que, embora exercendo

roí assistida por um público
: tarde quente de domingo e o ' forte domínio terrftúrial'

sequioso de ver" "Leão' 4.vai, voltando a decepcio- apresentava erros de todos'

vencer seu opositor, já .que na r, acabou colhendo mil os tamanhos sempre' que'
tua participação na fase, fi- <resultada que, para o seu ad- se aproximava da, área pe-

rigosa dos visitantes. Além
.

disso; sempre que estava pa
ra 'acertar, esbarrava na só

'üda re.tagl�arda· cruzeírtsta
que teve no arqueírozeca
5Ua figuloa exponencial, a,

julgar pelas ,intérvenções'
que praticou, tanto -no prí
meíro 'como no segundo, pe·
rí,Qdo 'da refrega.

.

O" Avaí, jogava sem entu-

A Segunda Regata de O· colocado, Comandou-o . Cris-
'

r eano "Florianópolis - 'São. ,tiario tia Costa Ferreira.

Franeísce", que monopelí- "Medonho", de Edson Araú
'lCU durante uma semana as jo, foi o .terceíro colocado.'

:áen:c;;ões dos aficcionados do Em 'último lugar colocou-se siasmo algum, com quase
esporte da velá, terminou "Anita", comandado por toda' a Iinha de frente, mais
corn a vitória do barco "ya· Harry Silva: Durante fi per- o meia cancha Moenda usan- .João Santos, na direcào
ra", do Professor lViartiBs, curso de 85 milhas, os' bat-' �lo e' abusando, do indivi-. da pugna, houve-se com"al,
que, assim, sagrou-se bicam- cos foram escoltados pelas dualismo, como a revelar 1;os .e baixos, bem auxiliado
peão, pois roí-o vencedor, de ,hnchas OASIS II, de Iv;> falta giitante de espíríto de nor Amadeu Gonçalves e

1!)6�, da I Regata. "El Nath", Bianchini, e (,ILIt\N, de Dar- equipe que pode ,ser con- ,Antônio Constâncio. TOdos
de Joinville, foi i) segundo ev Fortunato. siderado como o fator pre-

' pertence ao quadro de arbi,
ponderante do ínsusseso do tros 'da Liga Joinville de Fu,
conjunto. tebol.'
Quanto aos locais, diremos

que é um quadro que não
fie entrega sem lutar. Ante

ontem, quando sentiu que a

vítérra estava difíeil para os

locais, plantou-se na defesa

que, por 'vêzes se constituía,

avaíana, sendo que o sel:ilJldo, notado por sua vaI... ,
,

,

f' (tUbaquase que, no mal, decid'
'

sorte da peleja, ao Cl1al. lUblpara fora quando tUdo f '

'I' az�crer que, wre e tendo
frente apenas o gOleiro �e�
rlO f' nlao,� nça, arra o gol.

Os Melhores
No Avaí, Mão de OUÇaDeodato, Ronaldo e Rog',', eriOI atuaram a contento

, ,sen,UO I�eg,ulare§ os demais'
"'"

" a

,e�ccçao de Moenda que �
teve irreconhecível. '

No Cruzeiro, sali�litalli
�. - .
zeca, como o melhor do
c�mpo, �ecundado por Silo
VIO, BUglO, Lucas e Shued
-Os demais esforçados.

a,

, Arbitragem

I Os Quadros

Mesmo que conseguisse, anteontem, umo vitória'
sôbre o Cruziero, o A'(IaÍ estaria sem chancesp'lra

, dezoito homens, com o' recuo

classificar-se, isto em virtude 'ele ter triunfado Q, Hercí-i. 'U'et'tuca e Rui, que deixaram
lio Luz, sem falar 110 resulta'do' colhido !1elo ;M:3'rciliól' livre o meio do campo, e'

Dias, que empa'tou com o Atlético Operário. O Avo.í Valodia que (lescia' pelo
centro; deixando a lhlha de
frente, com Reg'ina!do e

Shueda que cheg'aram a dar
Quai,s lutarão pelas duas vagas que rectam no Gru')o i\' <':g;m trabalho à defesa a.'

I;ormaram assim as duas
esquadras.
AVAl - 'Mão de On�a;

Ronaldo, Deodato, Nelillho e

Valter; Helinho .e MoeM!;
Tai, Rogério I, Avilton (Cb
r.ar) e Delega (Eurides),
CRUZE�RO - Zéca; Silo

vio, 'far9uino,Bugio e Aldo,
ninho; Rui e Lucas; Pistum
Re�inaldo, Sobueda e Valo·
it!_p.J

está COln 21 pontos perdidos, cO;ltra 15 elo ç ados Re

naux, 17 do Hercílio Luz e 18: do Marcílio Dias;, . os

"

������������������������������2Z5;:����q,��,���

·1

ESTAMOS RENO�
1

I
•

JuvenU prossequiu
cons,erva a liderança

o Figueirense - Tri-campeão
,

.

, '

pelo "lanterna'}

tebol de salão da cidade, categoria de titulares, teve se- {�:' 1968.

guimento quando se defrontaram as, equipes do Pai
neircs e do Caramurú. o- Cararnurú, jogando com gran-

- I "

" ' ,

de disposição pulou à frente no marcador e aumentou
para 2 x 0, placar edro quê terminou a primeira etapa. Demonstrando, uma vez

No final, o Paineiras diminuiu mas o, Carornurú voltou mais que não atravessa boa

a marcar, registrando no plocard 3 x 1. Dai em diante fase, o onze do Avaí, trícam-:

o Paineiras desenvolvendo' um ritmo ofensivo extraor-' peão do ano passado, conhe-

D
Oe'ixamos O mapa e a engrenagem, em'

tr,oc-a de algo que diga rrrelhor de n'ossas
at�àis' atividades..Crescem'os 1anto, qué
·te"mos - agora - repres,entantes enl ,todo
,o sul do Brasil. No'sso «C» contínuo, ê

co'rrente, conjunto, continuidade.'
'CATARINENSE, en.fim.' Mudamos a

'marca, mas continuamos, ,como sernpre,
à sua int,eir.a disposição.

CIA�'CATARIN,ENSE
DE CRÉDITO"FJNANCIAMENTO E INVESTIrVlENTOS
AUTORIZAÇÃO 238 00 BANC'O 'CENTR4L 00 BR�saL • CAPITAL E RESERVAS: NQ.r$ 819.04�83

Anita
Gariba!dí,10
Fones:3033
2525e3060
C.P.: 993

.,(1.
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Florianópolis, 28 de maio de 1968

ta da Assembléia Geral Ordinária do Banco de Desenvolvimento do Estado de
.

Santa (at,arina S.A;�, Rea,t'ízada em 29 de Abril. de 1968

As dez horas' do dia vinte e nove de abril de mil

vccentos e sessenta e oito, na.' sede do Banco de De

�o'JVolvimento do Estado de Santa Catàrino S.A., nesta

-?a"ade de Florianópolis, à Praça XV de Novembro, es-

OI I d Til
/

.
-

'na da RWl os Deus, - reuniram-se, em
' Assem-

���ia 'Oeral Or�inári� acio_nista3 .

da S�ciedade,' pos
suidü,es de 4,69,1 :41.8 açoes, aCIIJl?, pOJS, do quorum

J uol, to'dos com direito a voto, conforme consta no "Li-
c" ! A'

, "
.

ViO
de"pre::cnça (OS cionr tas: ". no qual se consigna-

I�m 'as pre�crjçSes do artigo 92, do Decreto-Lei n? ...

2627, de 26 de_ setembro d� � 940. ·De acôrdo com o ar

'g() 37 dos Estatutos Sociais do Banco e pelo não
tl '

,

con;o31;ecimel1to do Presidente do Conselho de Admi-

nistr'açuE}, assumiu a presidência da Assembléia o Sr.

João' Jp',é de Cupertsno �egeiros, Pre3id�nte do, Ban

co, o qual dec ,w!.u instalada a Assembléia Geral Or

d:�ár;n, convir'ando para tomarem' assento à Mesa os'

seilhm:es Dr. Dib Cberern, Secretário Sem Pasta e Re

presentante do �o�êrno do �stado de Santa C<;l�atil�a,
bem como o acionista Sr. João Adalberto da Silveira

para �eéreta�iá .. la., Por, solicitação do Presidente da A$

sôrnbleia .o S?Cl'etar!:) leu o ato ele 26 de abril de 1968,

publicado no Diário Oficial do E tado da mesma data,

pelo qual' o Senhor Governador do Estado designou o

Secretário Sem Pasta, Dr. Dib Cherern, para represen

tar Q Estado de Santa Cctarim nesta' Assernbléic. Pediu,

ainda, o Sr. Presidente que o Secretário lêsse o Aviso

publicad6 no Diário Oficial do Estado de 25, 26, e 28

de março de 1968, e no jornal '"O Errado", desta Co

p:tal de 20, 21 e 22 de março de 19,68, que é do se

gllinlç, teor "BANCO DE DESENVOLVrMENTO DO
ESTADO -DE SANTA CATAIUNA S,A. - Comuni

cação aos Senhore; Aéionist�v: -_ Levamos ao conheci

nlE'nto dos Senhores Acioni�las que Ee encontram 'à sua

di'pc�i9ão,...na sede dêste Banco, à, Praça XV de No

vembro- esquina da Rua dos Hhéus" nesta cidade de

,Florianópolis, os documentos a' que se refere o artigo
99, do Decreto-Lei nO 2627, de 26 qe setembro de

1940, Florianóoolis, 19 de marco de 1968 - João José

de CUlJertino Medeiros, pfesjde�te; Jacob Augusto Moo

jen Nánd, Diretor; José Pedro G:l, Diretor; }Io d,e, São

Piácido Brandão, Diretor; Paulo' Bau�r FllhQ, DiretQr;

Cyro Gevaerd Diretor". A seguir, o SecretÚio, a pe

diclJ do Sr, Presidente d1 Aôsembléia, proc_edeu à leitu-

ra do Edital de Convocação, publicado .no Diário Ofi

cial do Estado, nos dias 18, 23 e 24 de abril de 1968,
e no jornal "O Estado", desta Capital, nos dias ,16, 17

e 18 de abril de 1968, e que tem o seguinte teor BAN

CO bIS DESENVOLVIMENTO DO EST�DO DE

SANTA CATARINA S.A. - Assembléia Geral Ordi

nária - São convocados os Senhores Acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede dês

te,Banco, à Praça XV, de Novembro,- esquina da Rua

dos Ilhéus, nesta Capital, 'no dia 29 de abril do COj'

rente, as 10 hora-, com a seguinte ORDEM DO DIA:

1 ° - Tornar conhecimento do Relatório da Diretoria,
referente ao exercício de 1967, bem como examinar,
discutir. e deliberar a respeito dos Pareceres do Conse

_lho Fiscal, dos ,Balanços -e das Contas dos Administra

dores; '2° - Eleição dos membros do Conselho Fi-cal

e de seus suplentes; 3° -, Eleição dos mem'bros! do

Conselho de Administração; 4° - Fixar a remunera

ção da Diretoria, dos' membros do Conselho Fiscal e

dos rnenibros do
-

Conselho de Administração; 5 o
_

Outros, assuntos de interêsse da Sociedade. Observa-se

80S Se!lhores Acionistas que fjca�ão suspensas as trans

ferências de ações nos dez (10) dias que antecederem

,1 Assembléia. Florionónol is, 15, de abril de 1968 -

João José de Cupertino Medeiros, Presidente; Jacob

Augusto Moojen Nácul, Diretor; José Pedro" Gil, Dire

tor; lia, de São Plácido Brandão, .Diretor; Paulo Bauer

Filho, Diretor; Cyro Gevaerd, 'Diretor". Em seguida,
dando cumprimento. à, primeira' parte da Ordem do

Dia, o Presidente da 'Assembléia -pediu ao' Secretário

que lêsse o Relatório da Diretoria, Balanços, Contas de

"Lucros e Perdas" e Pareceres do Conselho Fiscal re

feren_!.e� ao exercício de 1967. Solicitan-do a, palav�a o

acionistá Dr. Jacob Augusto MoojBn, Nácul propôs que

fôsse dispensada: a le,iiura do Relat6rio da Diretoria,

]3.alanços,. Cont'lS de '�Lucros e P,erdas", e Pareceres

do ,Conselho Fi<cal, tendo� em vista que t'sses
-

docu

mentos ..:foram pubiicado3 no Diário' Ofici�tl do-- Estado,

de 22 de ahril d,e 1968, c, 110 jornal "O ,Estado", "des
ta' Çapital, no dia: 24 de

-

abril 'dé 1968. Diúutid3. esta

proposta, -foi aAwesJT1,a ,�ubmet;ida_ ,à votação, sendo apro

vad;� Q,ôf' unanimidade. O Presidente da
:
Assembléia

de!Jfirôu, então, em dis-cus,ão o Relatórió da Direto

_ria,
.

os B.alanços, ,.as ,contas de "Lucros e: Perdas" e os

te submeteu à votação os nomes acima' indicadãs para

membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal do

-Banco, cQm mandato de um (1) ano, tendo sido apr6-
,vados todos os referidos nomes para as funções indic1-

das. Lógo a'pós, o Sr. Presidente disse que se ia' dar

p,rosseguime!nto à Ordem elo Dia, tratando da eleição" dos

membros, do Conselho de Administração do- Banco,

Solicitando' a palavra o acionista Dr. Paulo Bauer Fi-'

,lho lembrou' aos senhores acionistas presentes que, de

acôrdo com' �ua proposta, apresentada em Assembléia

Geral Ordinária �e 30 de março de 1967, reiterava; __::_

na oportúnidade, a neceEsidade de se extinguir o atuàl

Conselho de Administração, nao só porque o.s Estatutos

lhe atribue ilegalmente poder decisório, como' também

_p.-,_Q_rqJJe" a ,su,a._cQnstitui-ção é formaQa .ct� elementos em

cujas funções são instáveis, o que demanda remes' a per

manente de pédidos de aprovação ao Banco Central

do Brasil -sem o que não podem atuar. Pedindo a se

guir a palavra, o acionista Dr. Jacob Augusto Moojen

Nácul apoiou ,!-S palavras ,do aradai:, :':congratulando-sé

pel? brilhante eõ.posição, apresentada peJo acioni- ta Dt.

Paúlo Bauer Filho,
-

tdndo a Assembléia também se

manifestarlo de acôrdo. Dada a pa!avra ao Dr. Dib

Cherem, ["sie exprimindo sua concordância com os pon

tos de vista dos acionistas _que ocupanlm a pa:avra a:)

teriormente, propós à Mesa que fôs',e colocada em dis

cussão a preposto de nâo s'e elegerem, nesta oportU!ni

dade, os membros do Conselho de Administração do

Banco, ficando o assunto para ser dectdido em próxi
ma Assembl�ia Geral Extraordinária. Colocada em dis

cussão e, votação a proposta do Dr. Dib Cherem, Se-

, cretário 'de" Estado e Representante do Govênno do Es

tado d-y Santa Catarina, foi a mesma acolhida po�' una
nimidade. Passou-se, a seguir, ao item 5° da Ordem

do Dia "Fixar a remuneração da Diretoria, dos mem

bros do Con�elho Fiscal e doe membros do Conselho de /

Administração". Solicitalndo a palavra o Dr. Dib Che

rem, como Representante do Govêrno,'aDrésentou à

Mesa a proposta de se conservar, para a -Diret-oria, a

atual forma de remuneração, a representação estatutá

ria e a mesma percentagem, bem como mçmter. os

mesmos jetÜ!ns dos membros do Con:elho Fiscal e dos

membros' do Conselho de Administração: Como ou

tras propostas não fôss'em' apresentadas pelos acionis-�

tas presentes, o Sr. Presidente colocou em discussão e

votação a proposta do Representante do Govêrno do /

Estado de Santa Catarina, a qual foi aprovada por una

nimidade, com abstenção dos legalmente impedidos.

Passou-se, 'então, a dar cumprimento à Ordem do Dia

"Outros Assuntos de Interêsse da Sociedade". Pedindo

e obtendo a palavra o aciOlni,ta Sr. José Pedro Gil, te

cend'o considerações a respeito, apresentou a proposta

de se elevar de 2% para 4% a percentagem atribui-./

da no item h do artigo 41 e referida no item i do 31·ti- ai!.UIIIDmlI••�I.m1�i!iãí��m!!ím!l��"glimlJmml!'��

go 11, dos Estatutos Sociais do Banco. Fazendo uso da

palavra em seguida o Sr. Representante do Govêrno do

Estado de Santa Catarina, Dr. Di]j Che_rem, congratu- ilhAmenaU C Joaçaba sem iones da gaso final
lou-se com o alto sentido social da propo<ta apresenta-

-
� :íl

da pelo acionista Sr. José Pedro Gil, propondo à Me

sa que a elevação fôsse traduzida em ,números maiotes,

ou seja de 2% (dois por cento) para 5%, (cincol por

cento) a percentagem o ser conce4ida como subvenção

à instituição prevista no item i do artigo 11 dos E'ta

tutos. Colocada em discussão e votação a proposta apre

sentada pelo Dr. Dib Cherem, foi a mesma aclamada

por todõs os presentes e aRrovada por unanimidade.

A seguir, pedindo e obtendo��alavra, o acionista Dr.

Paulo Bauer Filho apresentou \à' Mesa proposta. de se

cÜ!nvocar com
. brevidade uma Assembléia Geral Ex

traordinária, para, além de apreciar as propostas ',la

anteriorment!! aprovadas e que impliquem em reforma

: dos Estat'Ut-os Sociais, opinar 'pela criação do cargo de

Diretor-Superintendente em' substituição a um dos 'car

gos de Diretor já existentes, baceando-se o acionista

Dr. Paulo Bauer Filho, em estudos que visam à refor

mulação .da estrutura administrativa "do Banco, dada a

sua crescente expansão. Ocupanqo, em seguida, a pala
vra o Dr. Dib Cherem, como Represententa do Govêr

no do Estado de Santa Catarina, -deu ,sua concordância

a essa proposta e mostrou seu Cintusiasmo por ser a mes

ma apresentada em bases de cunho administrativo vi�

sando- ao benefício do Banco Oficial do Estado de San

ta Catarinai, advindo,� da -reformulação da !es�ru[ura di

retiva cio Banco, um maior desenvolvimento e a atua-

Pareceres do Conselho Fiscal, documentos êsses refe

rentes ao exercício de 1967. Finda a di�cussão dos ci

tados documentos, o' Sr. Presidente OSI submeteu à vo

tação" sendo, pelos votos dos acionistas presentes (com

exclusão apenas dos membros da Diretoria, que se

abstiveram de votar) aprovados, sem reservas, o, Relató

rio da Diretoria, relativo ao exercício de 1967, bem

como os Balanços e as demonstrações de "Lucros e

Perdas", referentes aos dois semestres de ] 967, e os'

Pareceres do Conselho Fiscal. Dando prosseguimento à'

Ordem do Di�, o Sr. Presidente declarou que se ia'

proceder a eleição dós membros efetivos, e suplentes do

Conselho Fiscal elo Banco. Solicitando a palavra o acio

nista Dr. Paulo B�uer Filho apresentou proposta
'

à

Mesa para que fôsse reduzido o número dos atuais.
membros, do Conselho I Fiscal, de cinco para três el�-,

mentos, e seus respectivos "suplentes, também, em nú

mero de três, por assim permitir D Decreto-Lei n° .•...

2627 de 26-12-1940. Consultados os Senhores Acio

nistas a respeito todos se manifestaram de acôrdo, ra-_

zão pela' qual, 9 's-. Presidente, colocou a proposta em

discussão e votação de, .nesta-Assembléia, serem eleitos

somente' três membros efetivos e três suplentes do Con

selho Fisçal do Banco, sendo que as demais vagas 'não

preenchidas ficariam nà dependência de próxima As

sembléia Geral Extraordinária, quando então se

riº-" determinada ou não a redução do 'número de mem

bros 'do Conselho Fiscal, o que foi oprovado por votos

de todos os presentes. Pedindo e obtendo ,á palavra 'o

Dr. Dib Cherem, Secretário Sem. Pasta' e Reptesent'!I!

te do .Govêrno do Estado de Santa' Catarina; indicou/ à

Assembléa, com bãse na proposta anteriormente -apro-
.

vada, os inomes 90S sei1hores Ary Kardec Bosco de Me

lo" Adil Rebelo e Leone Carlos Martins, p<}ra membres

efetivos, e dos senhorés Mário Mafra, Orozimbo Cae

tano da Silva e Hoyêdo Gouveia Lins, para supl,entes

do Conselho Fiscal do Banco, uns e OUt[03 brasileiros,
residentes e domiciliados !nesta Capital. Como nenhum

outro nome' fôsse apresentando, e nenhum aciof!i,ta pr,e-,

sente se tivesse m�-nifestado em desaoôrdo, o Preside'n�

lização de suas atividades no crescente progresso do

Estado de/ Santa Catarina. Colocada 'em discussão e

votação a .proposta, apresentada pelo acionista Dr.

Paulo Bauer Filho mereceu aprovação unânime. A

seguir, o Sr. Presidente da Assembléia disse de sua

satisfação em contar êste conclave com a presença do

Dr. Dlb Cherem representando ó Govêrno do Estado,

auxiliar direto de Sua Excelência o Senh-or 'Governador

.

e profundo conhecedor da estrutura do Banco e do, al

to sentido desenvclvimentista por êle apresentado', o que'
é reflexo do .inequívoco interêsse de Sua Excelência, o

Senhor Governador pelo Bonco Oficial de Santa Cata

rina. Usando da palavra a' seguir, o acionista Dr. Jacob

Augusto Moojen Nácul manifestou seu regozijo pela

honrosa, presença do Dr. Dib Cherern, fazendo suas as

pâlavqs do- Sr. Presidearte da A'ssel1jbléia, e,T dizendo,

ainda, que a Diretoria do Banco, da qual tem a honra

de fazer parte, tem recebido do digno Representante

do Estadõ o seu incondicional apôio, com sua inesti

mável atuação de, homem' público voltado, para os an-

.seios do 'engrandeclmento dêste Banco, patenteada nes

ta 'As�er'nb:éia Dor -sua brilhante atuação, Solicitou, ain

da, o Dr. Jacõb Augusto Moojen Nácul que íôsse re

gistrado em ata um voto de louvor ao eminente Gover

nador do Estado, Dr. Ivo Silveira, por seu inconfundí
vel interêsse pelas coisas e pelo desenvolvimento do

BDE" mercê do qual o Banco vem alcançondó expres

sivo e contínuo índice, de crescimento, Agradecen�o as

'pàlovras "elogiosas a êle' dirigidas, o Dr. Dib Cherem

disse .de sua satisfação em poder traduzir mesto As

sembléia ,a voutade de sua Exçelênci:t o Senhor Gover

oador' e dizer de seu ag�ado em -ver a posição de lide

rança que o B:PE vem ocupando na promoção do de

senvoivimento econômico-fÍlnanceiro do Estado de San

ta C 'tarina. Eí�giando a atuàção dos ])lembras da Di

]:etoria do BDE e ce seu quadro de funcionários disse

qqe ,o Govêrno ,do Estado sente-se feliz em ,vf;r o real

crescimento des:.a Entidade, traduzido, sem dúvi,da, nos

�esultados apresentados em seu Relatório Anual. Coio

<c�da a 1?ala-vra, novamente, à disposição dos senhores

'acionistas e não havendo quem dela quise,se fazer uso,

o Sr. Presidente da Assembléia' registrou, em 'n01ne, da

D'iretoriã:'" do Banc� um voto de lou'/or aos membros do

Consçlho Fiscaí, e seus respectivos sup'l�ntes, bem co

mo aos membros do, Co'nselho de Administração, pela

valiosa �olaboração emprestada à Diretoria' dó Banco,

pedindq; por último' que fôsse regiõtrado o agradeci

mento da Diretoria a todos os funcionários pelo seu es,

fôrça e dedicaç'ão. AgradeceI1tdo, a seguiJ,- a presença

dos senhores acionistas, declarou 'que ia suspender a

�e's�ão pelo tempo necessário para ser lavrada esta ata.

Reiniejados os trabalhos, é esta ata lid], discutida, \acha

da conforme e aprovada por todos os presentes, sendo,
a seguir, -assinada,por ni_im. João Adalberto da Silveira

Secretário, pelos senhores aci011istas que aqu� se encon

tràm e pelq Sr. Pre ident� que, logo após, declarou en

c;errada estó Assemblé;a Geral Ordinária.
'

FloriaMópolis, 29 de abril de 1968

Dib Cherem; Representante do' Govêrno do Estado de

Santa Cat:1.l'ina; P(li,l�O Baner Filha, Jacob Augusto_, Moo

jen' r'Táctil, José Pedro Gil, João J�l):;é de Cupedino,Me

deiP.·üs; Ewa�dü' Moritz; Ozinaldci Carne�ro de Mesqui

ta; João Adaiberto 'da Silveira
/

"

A PRESENTE, COPIA CONFERE COM A ATA

ORIGINAL, REGISTRADA AS FLS, N°s. 62 A 67,

DO LIVRO DE ATAS DAS ASSEMBLEIAS GERAIS

DO BANCO DE DESENVOLVI1\;1ENTO DO ESTA

DO DE SANTA CATARINA S.A.

BANCO J3E DESENVOLViMENTO DO ESTf"':"o

DE SANTA CATARINA S.A.

f" JACOB AUGUSTO MOOJEN NACUL

,
PAULO BAUER FILHO

1
' I

N° 28628 Conferida e arquivada por despacho da Ju,n-

ta Comercia� ._tm sessão de hoje.
"

Secretaria
I

da' Junta Comercial (�e Santa C3tal'�na

Flor�anóp!lli.s, 23 dei Mai.o de ] 968

em

(

/

o Secretário

Eduard3 NkoHch

•
I

I

Joaçaba e Blumenau são os municipios que man-

daram representantes pora a disputa da fase de classifi-

cação, não logrando êxito. O primeiro,. insistindo com

Cruzeiro e Comercial, e o segundo com Palll11eira e

Olímpico, estão fóra de cogitações para a etapa final

do Estadual de Futebol. A Cpital já tem um alijado -

o Avaí -" investindo suas esperaças na Figueirense que

está num grupo de seis cll:lbes numa luta de três vagas.

Itajaí e Joinvilie estão nas mesmas condições da Me

trópole, com Barroso e América alijados e Morcílio

Dias e Caxias com rumplas chances de dassificação. Vi

deira poderá classificar-se através do Perdigão, assim

como Brusque com ,o Carlos Renaux, Tubarão está às

portas ela classificação cem Ferroviário em Tubarão que

na rodada final enfrentarão os representantes 'da Capi

tal, jogando o primeiro em casa. Quem ,
de todos os

muni-cipi(i)s está melhor é Criciul1lo, que já tem dois

classificados - Metropol e Comerciário - podendo

a êles juntar-se o Próspera. Lages já tem o Internacional

na etapa final, podendo conc('rrer cam outro, já que o

Guarani ocupou a terceira colocação no Grupo A.
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".,4' Florianópolis, Terça-feira, 28 de maio 'de 19�8,'

overnador volta o

períntendento da Fundação ....SESP
falou "apenas para reafirmar aos

catarinenses 'c ao seu '�Gvernador,
a certeza 'de que estaria sempre à

disposição, dent�o das possíbíüda
.des do 'órg-á6}'que superíntendc, dos
munícípíos para colaborar na exe
cução dessas- obras: 'importantís
simas para 'a saúde pública fl o

bem estar do povo", 'O governador' Ivo Sil�cira a�sinalÔu sua visita fi Urussangs' com a Inauguração de obras ímportnntes, como a n."

Grande massa popular se com-
' .

,'a rêde de abasteciménto d'água.
-primíu na praça onde se realizoua/.;·

\
.

.

�� ,

lJ-í.: ..
. i..' I .. '?'

t
__.

�;;1�:::���;::!:b�:l:�;:,3: �r;,�!�,�:����t1�';=h;�; Sanes diz ,O'b"'r"as' do aces's' a'com aguaencanada; olhanco pata
. "Legíslatíva: sr: Mário Baptista, pre- '

"
.

.

a meta traçada na Carta de Punta sídente da CPCAN; =. Lírio Burl-

'�'ue'
'. ··.·,.,8cu·I,. ,f·.·Jií.,CC'••�O'.U',

'

del Este ',que preconíz s alcançar go, presidente..da SOTELCA; 'd.·An- ',' ')

:�� l�J����Jín:�e n������ia ��n��� ;:�7° ::;;l����� ���em!e s�����:
f III

-

d
'., "., ,

P'
.

O ·o·t'e CO'm'eçategração da recursos é esforços, Francisco C;nziani E) Manoel Dias,
, e Il' o" o·"m',',

'1' "n',.·.00\ .'
, '.

aproveitando as estruturas executi-: sr. Anito Petry, diretor do DAES,
.

_,

"

,

;::.������:si;;:;������;:S��en:;��>.,,-·.-,�;:ç�t;�����;;�}�::";��:�;_�J �__�,QcupatldQ�, Jri ,una:; dà�'�'sem,
.

, c· .<', "

,.

.

.

presentam 8 principal fonte ae .sau- <
. to de MC!Jl_:m. da Fumaça, alem .cre

, <1" . '.
1 t��' � �r-h1'! ":;'_Y·'f�"'---d�-"""'-;cFontres,i.dc:>·�6'a'ibiJ.l}€t� ciG Prefejto ",C'n1z .Cc l.\lI'l;f QS ,Ar.eas,." as «uas illU

, 'd d " '

rescídô ' �

d "1
JJ ela LegIs a Iva na 0ta .deS.Lma a' ,

.
"

" •.
'

. ,:, c

(',('",p'a�a Na:,noss��. Ca.n.":.l::1 ti .es . '.' ctrescI1 o nu�ero. e _P��hsQas I us-
a c"Breve�;ComuÍlicaçõ�é;\"o ;"deNu.' ", '4,cúcio Sanfi,âgo' infor,narr.::.11 quç 'I'rras;no ,subdistrito d) E.stleJtQ;1

":;V)sr; l t>ison:i<",raUDG "'.I.oraI8, su� res c 03 mumcIplOs vIzm os. t- 1 W ,) :1S 11'1 ,- '. "1',,· ,", �'", 'obras l're1imina-es do constru abertura dD. \'ia de l1CCSSO [l, Aveni,t:!; ':!�1: !� ;.', ,; t ,i. "It· ,\ .!" �!l., i'
' aco aUJ.?mar a €8 'ressa,�on a· I'� OJ ......

" J �
� �J. \-

•

Ih· ,"�:), IL\i\),'�,',�. �,I';�)'IJ; I!,,c)'; I�" : '
.

",,: ,�} ,.' ,,"1. ...... ... -,
•

f,... l' I�"l'''·· ..._' ,..:" .

l' 'd ihr' '!,;.j I"'" """/,';,; .. :;'" < ,al'eg'da,ge:;-al com'·qu� o';'}!0vo':'d�,· "0a? fla� g;enas,puvl<).!S no accs�Q da Beira·Mar N0Fte, 19ano·a

Ponie é nova em Morro da rumaçâ 'I", Bruss�ng�' COní.einor0�:ri���"f���s�. "}\ PQut: He:c�Io,���z deverão o'St�,r :>t>venida M�uro Ramos,', :�rJ,cujOí
.

., , '25 e 26 passados a' fes,ta d-Ó.;9Go ani-
• conclmdas nQ maXImo ate a .pro-, ,rserviços .f:i).lam inclu�dos' .:1.' COIJ.i'

balho daqueles q�e há novent:1 Govêrno do Estado, situou o seu .'

t, : ,. 'versár,'io á<J., �cida;"e, J

.• b��l·àn.·décida. ,xima sem''lna', com ent:ío o leito ,trucão ele muros \:asados, con or,
anos aqui chegaram", o governa' trabalho ]16. sentido' de harmonizar M � ,

. _
, '

.

pelo' gra:nde 'numerá:: dê' 'óbi'as:p'í- do. ttecho �icará· apto a ser calçado tando o canal que 'proporcionarador Ivo Silveira rendeu sua homo- e pacifi<mr· Santa Catq.rin,a como' ..,.,

ti
ragem aos colorlÍzadores de Ur�s- pensament.9 'voltado para o futuro

"

�blicas inaugü�adàs na :ioca;;iho.; O, côm 'lajota3 ;de' cimento. um ,111e111:)r nspecto pais�gí, CG

sanga, "di:;nos do nosso respeito e "pois os homens se vão e .. as pó- :'pârlã111e+lt�l\ l:egistr�u·;ta>iQ:augúI:à-. ,·De· outra parte, inforrr.81am as i;l,quela lo-:::1l1Gade.

da, nossa _admiraçào e que l1C!s sições fiêi:mi." e finalmente' disse ção do, Ser�;�ço -�e, .Â�'ast�ó\mento' " rpe;-nnas' fontes, ' 'que déntro em
"

transmitiram a responsabilidade de da sua <Usposição, após ouv�dos os'
,.. çl.e Água,. ó\1.ra.. iriici�da ;,pé�ékPlano . breve, dever�o ,'ser' iniciados os ser�

.

. "SLOGANS" PREMIADOS,
entregarmos aos que, nos sucede- 'órgãos técÍücos,.- de"côrresponder do' Carvãó':Nacional' ','e; P0i!c1uid'a :," viços de embelezámento. da Praia

rem, uma Urussanga mais próspe- 'fÍ:s reivindicações formuladas pe- graça� '�',recl;irsos :,d�'.�lah:o< é{e,Mf.� da Saudade em. Coqueiros, que�
m, maior e mais feliz". Destacou o l,os oradores a respeito 'de neces-

. t1tS' • do .<ióvêrno,'": q�«:\in:tel'veio tent", se\;is 'pà�3é'iOS pavimentaelos
acêrto da homenagem prestada pe- Sidados do município., quando,el;à, Íl:ninente��.:·'��rhÚ�açãó: cQm l;;osalcêís"�í'O'Í·tuguG�es, 'b'em,
la Gân'lara r\1:m:licipal ao rnais velho totai dos � tfàb�Jhos, :,pó/falta 'de;, Ç0r110 q� ..

dc1 praüt ele B0nt Abrigo,
cololüzaelor do :p1U__9icípio que "lJ,OS PRESENÇA EM SÃO LUDGERO 'verbaS�.r,'.:,.' ',' ..

',

:.',:.;,'::.',�,....'., ....,:.".'.:�..,..','.'..'.,";."., .', ónd�.;�,s�l�ã'q;' -ii;J�i�trl,lídOS I:;,uros ,e
, '. D,enois" de tér visit,ado ,a E'xposi- "

.

't"
.

d
'.

t
'.'

t
..

seus 87 anos vividos no Brasil, mis- - pbn 0S , e . es aClOnam0n o; "cuJos
turou a 5ua velha Pá�ria com a \ão sôbre ? vida históricCl e eco- Na ,:op'ortunidàde,"'l:,O :cteI5iiliÍído" estúdos Já, estãO'. sendo elóborad03 '

juventude radiante dês te país"_
l".ômica de Urussanga! o governa- Wald,e��ar,' Sa''l1es:�pI:Qre�toii:;: p'ara,. .por técnicos da Muni::;ipau'd�,de.,dor Ivo Silveira dirigiu-se a São agradecer? compreensão do, go-'

..Enquanto isso, doze frentes, deLudgero, onc'c foi pl'3stigi;ar com ,;ernante1 eatarin�nse' em' tômo da tTabalho_s 'foram abertas pela Pr0'
sua presença o ato de inauguração solicitação que fêz juntamente com feitura, . objEtivando o calçamer.to
do sistema de abastecimento de o pr'efeito, de , Urussanga, para (o de divers�s vias p,úblicas" ela Capi-á'gua daquele município, ::a.1lino,

.

' 'prolorigamepto, da es�ra�a Ur.�I.s�a�- tal el a urbanização da cidade, 'des-
apQs o que retornou a Flo:'ian6po-' I 'ga·Orl!,mns até a sua Iigação, , com tacando·se os seFiços de conctru-
ljs. �, cidade de Criciuma, reivindic:acão cão de galerias e rêde3, de esc'ba-I

'"�. ,,- _

-prontamente_ atend}da pelo gover-. r:',ento. pluvial nas
-

ru:J.,s Raul Ma-
nador Ivo Silveira. :chado, Mauro Ramos, -Oswaldo

,

O, governador Ivo Silveira retor-

nou dó' município' de Urussanga
domingo à' noite após haver inau
gurado na cidade várias obras de

sua adrnínístração,

....

Dizendo que estava em Urussan

ga com grande satisfação porque a

'J,=,ar de' tomar parte dos festejos co.
rnemoratívos ao' 9Go aniversário
de fundação do município, -ali esta
va "para inaugurar tuba obra que
não é do Govêrno estadual, do fe

deral, do municipal, dos órgãospü
blicos federais ou de financíadores,
mas' sim do povo, porque

.

repre
contava uma 'eloquente demons

tração do que podem fazer unidos

os Govêrnos quando visam o bene

fício dá coletividade", o governa-
I dor Ivo Silveira encerrou .a sole

nidade de inauguração do sistema

de abastecimento ele água da cída-

O sr. Werner Zulauf, Chefe do I
I.

Distrito de Engenharia Sanitári:;
.de Santa Catarina, falando na

oportunidade, ressaltou a impor
tãncía da obra. 'Disse a certa altu
ra que o governador Ivo $i1veira
"compreendendo a, crise financeira

por que passava a obra, em dezem
bro do ano passado; prontífícou-se
ele imediato a financiar a parte que
necessitava de auxílio para evi
tar a constrangedora medida de

paralízação do empreendimento".
J\1:ais adiante. afirmou: "temos
fI..cQp1,p3,nhado, senhor Governador,
n�;":cibalidade de. catarinense õ ex

ttaordi.�ário empenho de V. Exa.

em solucionar os cruciantes pro
blemas elo E�tado. Tem sÚio íncan
sável

'. ,nesta luta) e os resultados'
estão aí desafiar os incrédulos. As

sígnírícatívas conquistas nos seto
res de estradas e energia elétrica,
pará '61tar apenas dois, atestam o

dinamismo me V. Exa. e nos anima-

. mosJ�R ��berl-:r:l:(@�Spe�ial carinho'.

cqFJ., que, agora são tratarlos os as

fili'l,
� t<; fr

o governador Ivo Silveira par
ticipou ativamente de todas as so

lenidades programadas. Após assis
til" O' desfile de escolares E máqui
nas (de que participou a' banda da
Polícia Militar), assistiu à Missa
Campal, ,celebrada pelo bispo' de

Tu,barão, d. Anselmo, Tistrulla.
Mais tard0 esteve presente ao ato
de inaugur:aç�o da ponte sôbre o

rio elos A1'!lericanos, no perín1etro
'tll'bano, e participou de um gran
de banquete no Ginúsio R,air,ha"do
Mundo.; ocasião em que fizpram uso

ua palavm o deputad\J Lecian

Slowiaski, presidente clq Assem
b!éia Legis�litiva, deputado Walde·
mar Salles, monsenhor Agenor
Mârques, ;)réfeit,o Rony Zaniboni e

o governad01' Ivo Silveira
DIzendo que "a festa (,ue esta

mos vivendo é o result;!.\':;) elo tra-·

de de Urussanga, após terem usado

da palavra, q prefeito Eony Zani·

boni, o sr. Werner Zulauf, Clieíe
00 Distrito' de Engenharia Sanita
ria de Santa Catarina, e o sr. Nel

son Araujo Morais, superintendente
da Fundação SESP e representan
te do. ministro Leonel Miranda" da

Sallde.
.

I

'.
.. /

Afirmou ainda o Chefe do l'�Jo;e- \
cutívo que o "exemplo dessa união
de" esforços das diversas áreas de'

Govêrno deveria' ser imitado e re

produzido permanentemente, . pois
o grande beneficiário ·será o povo" ..
lldiantou que já na próxima sema

'r2a o Govêrno Federal estara tece-

bendo mais 5 ou 6 projetos de
sistemas de abastecimento de água'
para outros municípios, esperando
poder continuar contando com a'
mesma colaboração até aqui obtí
ela junto ao Ministério da f,aúde,

suntos de saneamento no Palácio
do Govêrno Sabemos, através dos
contatos pessoais que mantemos
em Palácio e através dos seus às-
sessores que nos procuram, que
Vossa Excelência deseja equacio
nar, ainda, no. seu .govêrno, o pro
blema e. dar solução, adequada a

.um programa prioritário". ÁclÍan
tou que tem feito sentir aos ór

gãos superiores o desejo sincero
do Governadpr e dos prefeitos ca-

Fcz consideráções sobre o signi
ficado da família na vida política e

social, destacou a amizade que o I

liga ao monsenhor Agenor Marques
"um velhCl amigo desde a infância",
disse da sua atuação à frente do

ui "op e in,a·�uurou
-

o ra�
mais particularmente à Fundação As águas. vão rolut�ESP. Enalteceu o espírito de co-

laboração existente entre ') seu

Govêrno e a União, solicitando _ao
representante do minisLro Leonel
Miranda, fôsse o mesmo portador
dos mais' sinceros agradecimentos
de Santa Catarina pela simpática
acolhída que vem. dispensando aos
'assuntos catarin�nses., Prometeu
voltar breve a Urussanga "a fim
de entregar a rodovia Urussanga
Orleães, obra de infraestrutura ele,
grande importância para o muni

cípio e para a região" e congratu
lou-sé com o povo de Urusanga pe
la obra inaugurada lembrando
que "�ão bas'ta curar, mas sim

prevenir,' e (êste; tem sido o senti-
,

"

do de toda a preocupação dos Go
,

vêrnos, visando obter melhores'
condições de sáúde para as �opu-

1,'

Iações".,

'.1

O)

,,,,A- PrefOltura Municip('� deverá
anunciar DOE' 'próximos c]ü,s a dais

e111 Çlue o sr. Aéácio Sdutiagç entro'

'C'ará' os jJcêmios aos vc.:-;cedores
b

-' M

do concurso
I<crie um sj(J5�n pa"

a 'cidade", ins1,.ituído p'lta DiretoriJ
" de Turism,) e Comunlcaçôes da

MUl'li�ipaUdade, cujo nmc�dor, c.
'mo se sabe, foi o sr,' Angeio 'Ribfl'

,

'- " ,,�
1'0, autor do "slogan" I'lodanop
lis terra de sol e mar, (lUa r.8Cecê

,
. �

rei NCr$ 200,ÇJO, cabendo ae sr, •

, .

.

g�mingos Pernandes de Aqtl1no"
,

rente de O ESTADI); o p:'emio d:
, NCro;, ·100 00 l)elo I<�lm!an" F':crian�

tlP
,_).'

, ...

.,u.
Ipolis, cidadE' das pr:?ja:3, \d(j fua·

d iU·af,
,-�tori.a, coloc:lrlo. e�n S�gUl1 {) • b

alta
I

I. da i'mpr�nsa
crítica

r o
�

t�
r..

Falando no almoço come:norati
vo ao JubiJ17u de Prata do jornal "A
Nação", '5rgão dos Diários Associa
'('.os que s'? edita na cidade de Blu

menau, o Governador 1'/0 fiilveira
declarou QU0 "a impi'ensa não po
de c1ei:mr de 3er conceituada pelos
responsá"oleis por meli10res desti
r.os nacionais ou por mais felizes
dias para o povo, como a colabora
ciora atenta, que não somente se

faz intél'pret.e de aspirações e. pen- ,

sarnento do público ,mas reflete
sóbre êles as altas razões que
orientam, por vêzes, açima do ime
cHalo julgamento popular, a ação
,dos governantes. Tendo nesse con

ceito democrático, o Governarior
de Santa Oatarina, acata, no jorna
lista, a opi-rlião desarmada ,de in
terés.ses mesquinhos e alteada ao

sentil�O elos anseios d'l "omunida-

IAo almôço, realizado em depen
dências da fábrica de laticínios

Jensen, compareceram, além elo
Chefe do Executivo, os presidentes
da Assembléia Legislatiw, e Tribu
nal de Justiça, Deputado Lecian
Slowinski e Desembargador Adão

B'ernardes, o Vice-Governador Jor

ge Bornhausen, secretários de Es

tado, dirigentes dos ,Diários As

�ociados de São Paulo, Santa Ca-

tarina e Paraná, p�rl8.mentares,
prefeitos mumClpai� G represen
tantes das classes industriais do
Estado.

Em seu discurso, o sr. Ivo Sil

veira, após dizer c�o signiticr,do da

quela' data e dos benefícios que os

jornais e emissoras dos Diá,rios
Associados já prestaram a santa
Catarina, afirmou, a certa aJtura
elo seu pro.nuncinmcl1to, quo "os

Deputado quer
· conclusãü \_

I.'

de rodOVia
Uf C iátem
'de aperleiçn" Dl.

. ."" atfa'
elas Universiô'ades BrasllEllr"." orÇa'
'('és de verba cOl1si�nada em

r18n�
mento pelo ,Ministcrw do

que 'dirigem sempre tiverani o sen

so precisó das
.

responsabilidaeles
tli'..nto maiores quanto maior é a

leceptividad0 'que os jornais e ou-
I

tros veículo�· de divulgação cn(;on-

tram no grande público". Lembrou
a figura do jornalipta Assis Cha-_

te�ub'riand, . fundador· dos Didrio;;;

Através de indicaç.ão ql\e' rece,
beu o n° 46/68, ·QS deputados Pau

lo' Rocha Faria e" Celso Costa re·

quereram na Sessão ,de ontem da
·

Assembléia Legislativa;- providên
c�as junto ao. govêrno .do "'Estado,
no sentido de scr.'deterininado . ilO

, ). '(
_,

.

'

l)epartamento .de Estradas de Ro-

dagem a c,onc1usão, imeÉllata das'

obras de implantação do trecho na·

SC-21 �ompreendido �ntr:e Canoi-
1111as e Mafra,' numa extens�o de
75 quilô:metros.
Ao defender'a moção ; apresen-

·

tada; declarou o deputado Pàulo
ROGha Faria' qu� " o tr'Ccho atúal� .

111ent�' é percorrido f por"uma' AS
trada sinuosa c muito sensIvel às

cargas pluviométrica's, _o 'que vem'
criando sérias dificuldades ao tr,á
fego in�ensd de caminhões e car

lOS de transporte.

.

Com � a presença dos Reitores
Guilhardo Martins Alves _ ela Uni-,

í'ersidade Federal da Pv.railja; Mu

noel' Barreto Neto _ da 'CJ1iversi� jamento.
dade Federal Flumine:J.se; Onofrc

L'o'p�s da Silva,- da Unrvclsi�adc
Federal' do' Rio Grande do Norte;
Ernst Poestch _ da Univ81'siqade
,Fceleral do Rio Grande do Sul; Pa

dre Eugên:o_ ele Andrade "ciga _

da UnivGrsidade Católica de 'Sa�
"ador; e elo Jornalista "Manoel, An
tônio Barroso _ Chefe da' Seéção'
de Ensino 'çlCl ,"Correio ela Manhã",
cm, sessão presidida pelo ReHor
João David .Ferreira Lima, foi aber

to, ontem às 9 .horas, na Reitoria
o VIIIO Ccrrso de Treinamento e·

Aperfeiçoamento do Pessoal J\'lmi
nistrativo das Universidades Ela
si!\3iras, do Conselho de Reitores

,
" ,o lj1 asilei,

A presença de renGIS"
, Coo'

"to (i0
ros, atendendo ao conv" v

. 'fic�'
"

II lel .,.,'.. ten' o slgn1
dl3e 10 e ""OJ "ores, -

'�3 e
I

"''t1lfl'u'(10 de testemunhas a opa.·, cur'
e os verdadeiros objcti\�05 G\�ulurw
50, que prevÊ! a form2,çClO,�. adí11i'
mente, de uma siste:11lltlCI> "qOS

, , _, 'efirllt!,
,nisttativa com padroes (.

braS!'.

" . 'e,d65.. para tôc1as as universlCl
.

leiras.
.' 1 ,�s, sC'

t 1 r'�""vlaOl ...

A nova 'urma c e ,"_>
, cur

'. , ,. o VIIIleClOl1ada l)8.ra realIZar ,'DiÇO�'
, A.\]ell'

50 de Tn'!mamento ,e • feder�l
mento na UniverSIdade stitU1'
de' sa�ta Catarina, est:.í COll

ç'l,3 de 21 participantes.

o Associados, "à' quem o Brasil tan
.,

to deve, não só no jornalismo, co

;, 1110 também em memoráveis cam

; panhas pejo Çlesenvolvimento e('o

': nómico e cultural do País" e disse
, � do aprêço Que dedica à clafse dos

,;, jornalistas, "não ·apenas , quando
i; louva ou aplaude um ato governa
'. 11'.ental, alas ainda quando, C'0111 a.

lealdade 'ctuma cooperação elevada,
apõe restriçõe�, .criticando em

têrmos compatívNs com a melhor

educação do homem de imprensa,
geralmente culto e honesto".

;
: ..
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